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CINEMA
RÁDIC
MÚSICA
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088 —- CrS 175.00. Ür»do .sapato-sandália
em naco laranja cem por cento esportivo.

Núm.: de 36 a 44. ¦>¦ $?'¦

389 — CrS 195,00. ótimo sapato com sola de t
borracha puro látex, anábela. Núm.: de

^ ,36 a 44. Todas as cores. '?

5)90 — CrS 150.00. Um sapato-sandália que
é um encanto. Linhas acentuadamente rriás-
cuias, prático, elegante, com salto de bor-

racha. Núm.: de 36 a 44.
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Remetemos para lodo o Brasil. Porte 5 cruzeiros.
Não fazemos reembolso. ,
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INSINUANTE é uma galeria à sua disposição,
com água GELADINHA sempre às suas ordens.
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NO PRETO
AS 

Minas do Rei Salomão, filme da
Metro, teve também, pela Comis-
são Central de Preços, majorado

o preço dos ingressos para Cri? 10,00,
mesmo sem atingir o limite estipulado
pela lei Com menos de duas horas de
projeção, não compreendemos por que
essa película fugiu à regra. Com "San-
são e Dalila", havia a " justificativa"
de que a fita era mais longa do que as
normais. De qualquer forma, é uma
coisa que está errada e com que não
se deve facilitar. Pelo fato de se apre-
sentar um filme colorido e corh grande
onda de publicidade, não quer dizer
que êle valha Cr$ 10,00 por cabeça. Do
contrário, os produtores continuarão
descobrindo outras "minas"...

*"* OMPLETAMENTE fora de moda, é
o uso do chapéu. Ao menos nos*¦¦' cinemas. Isso fica melhor para o

"Sweepstake", onde as damas da so-
ciedade gostam de exibir as suas "toi-
lettes", recém-importadas de Paris. Mas
ainda há certas senhoras que não dis-
pensam esse complemento do vestuário
e fazem questão de exibi-lo, com suas
penas compridas e passarinhos lumi-
nosos, dentro de uma sala de projeção.
O espectador que está atrás é obrigado
a ver o modelo —mas não vê o filme.
Os vagalumes deviam mandar tirar o
chapéu como mandam apagar o cigarro.
Dos males, o menor.

continuam faltando casas de espe-
táculos. Dizem os entendidos que' os proprietários do "trust", pa-

gando aluguéis antigos pelos seus bar-
rações, não se aventuram a construir
outros cinemas, que, na época de hoje,
sairiam caríssimos, * para cobrar a mi-
galha de Cr$ 7,70 por ingresso. Daria
prejuízo na certa. Por isso, os cinemas
que estão sendo construídos, por finan-
cistas de iniciativa particular, vão em
marcha lenta. Quando vier a concor-
rência é que a coisa vai mudar de fi-
gura. Quem cobrar menos, lucra mais.
O cinema é um comércio como outro
qualquer.

UNCA é tarde para se assistir aos
filmes de Selznick. Depois de
muito lero-lero, a U.C.B. resol-

veu atender às exigências do milionário
produtor norte-americano, e o Brasil co-
nhecerá, finalmente, as famosas pelí-
cuias: "Duelo ao Sol", "Agonia de
Amor", "O Terceiro Homem", "O Ídolo
Caído" e "Jennie". Grande negócio.
Para Selznick, para a U.C.B. — e para
o público.

I _^«i_Ri_i^_Bnf^Ks^^^Rc_R^u_R9H?n^^__^^VlI Ví"IbUK_K_i_m^ wCU—Hn^^v^^ II •
dos ramos da cinematografia, cor.
fins de lucros exorbitantes, entre

a produção, a realização, a distribuição
exibição, certamente escolheríamos
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f^OEMA

(Modernista, sem segundas intenções. Só
primeiras).

!.'{_i

ôaudade
Tenho saudades, eu tenho
Dos tempos da minha infância
Quando os ingressos dos cinemas
Custavam apenas
Cr$ - '

2,20
E a gente via cada fita
Formidável
De mocinho
De bandido
De aventura
De mistério
De pavor
E torcia nas cadeiras de pau
Que até hoje são
De pau,
De pau,
De pau.
As mesmas cadeiras
Os mesmos filmes
Os mesmos cinemas
As mesmas pulgas
E só o preço mudou
Tenho saudades, eu tenho
Dos tempos da minha infância
Onde tudo era duro
De pau
Mas não havia
Cinema Nacional.

leon eliachar



B£Vf> 
'"- 

. - vi ; - * ' 
* 
'\ - 

. 
' '^^S*0*"*^^ 

•''' ''~ ' 
! • ' í ¦'* ¦'••'"''• ¦ EXPEDIENTE

fcfe: ÍK ,¦ "' "'~: ' "¦ * y^ -1'" •-¦¦" » 
'¦ 

<• ¦' N Fundado em 1921 — Proprleda- - '%%

W&\ •' - 
; ;. \ .^g- 

' ã ... • --* de da COMPANHIA EDITORA

ítefA OJrNÁ / ^ u*\íám \m
h* WÊmÊÈÊk ^^V-r ¦r*^rT i _¦ .--^vi¦:* _f m /¦ / \/ ^0-*^^ t-* \

B :| SEMANÁRIO DE ARTE \ i lA/i/v*' ^^^^^ 
' 

M

m :'}.¦'

' «B !!^^É_-^:>BH BB

Branco no preto y
Poema (Leon Eliachar) ... 3
Cine-Horóscopo (Ali Kàsmut) 4
A Hollywood que eu vi (Alberto Conrado) 5
Rádio-curiosidades 8
O que vimos na tela (L. E.) 8
O que ouvimos no rádio (A.C.) 9
Mexericos '. »
Confissões de Maria Felix (Alberto Conrado) 10
O capitão Atlas (Fred Clark) 12
Itinerário da Música (Oswaldo da Cunha) I4
Flashes Mundiais ._ 16
Jane Russell 18
Chegou a vez dos camelots (íris Alomai) 19
Começou cantando em «dancings» (Antônio Rocha) 20
Carnet do Rádio .' 2?
Uma mulher por dia (Cino-romance) '. 23
Candidate-se ac cinema brasileiro 26
Coluna do fã 28
Paul Weston (close-up) 30
Melodias para você 31
Fichário Cinematográfico (Frankie) • • 32
Música (Oswaldo da Cunha) 33
Pausa para meditação 34.
Endereços de estúdios  34

NA CAPA: JANE WYMAN — (Warner) i
;
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Fundado em 1921 — Proprleda-
de da COMPANHIA EDITORA
AMERICANA. Diretor-presidente.

Gratullano Brito.
Diretor-secretáHo: R. Peixoto de

Alencar.
Endereço: Rua Visconde de Ma-
ranguape, 15 — Rio de Janeiro —
Brasil. Telefones: — Secretaria,
22-4447; Administração e Publici- .
dade, 22-2550. Portaria, 22:5fa02.
Endereço telegráfico: «Revista».
número avulso para todo o terri-
tório brasileiro, Cr* 3,00. Asai-
natura: Anual (52 números), Cr?

150,00. Semestral (26 números),
Cr$ 75,000. Registrada: Anual, Cr?
180,00. Semestral, Cr? 90,00. Es-
.rangeiro: Anual, Cr? 280,00; Se-
mèstral, Cr? 140,00. Número atra-
dado, Cr? 3,50. Agentes em todas
as capitais e principais cidades do
Brasil. Representantes: — Esta-
-los Unidos da América-do Norte:
Aguiar -Mendonça, 19 West 44th' 
Street, New York City, N.Y. Em
Portugal: Helena A. Lima, Ave-
nida Fontes Pereira de Melo, 34,
2o Distrito, Lisboa. África Orien-
tal Portuguesa: D. Spanos, Caixa
Postal 434, Lourenço Marques.
Uruguai: Moratório & Cia.,. Cons-
tituyente, 1746, Montevidéu. Su-
oursal na Argentina: «Inter-Pren-
sa», Florida, 229, Buenos Aires.
Toda correspondência devev ser

enviada ao diretor.
•

Distribuição em Sfio Paulo:
*.. Zambardino — Rua Capitão Sa-

lomão, 69 — Telefone: 4-1669.
Rua da Conceição, *>8 — 1» andar

— Tel. 36-6718
Correspondente em HoUywood:

xniuoJ»_Alri i_.fciuj.iNa-
;'-; VIOL.ET KINNK1*

CORRESPONDENTE EM PARIS
JEAN DELMAR

Redator-Chefe da Publicidade:
Severino Lopes Gnimarãe»

iMPUKTANTB:
O preço desta revista é de Cr?

,00 em todo o Brasil. Nfto é perr.
ütida a venda por quantia supe-
or à marcada na capa..
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Sílvia Sidnèy

Lloyd Nolan

Quer conhecer seu
destino? Pois veja o
das estrelas e se você
nasceu num destes dias,
aplique-se este horós-
copo que tanto serve
para homens como para
mulheres.

10 de agosto — Syl-
via Sidney-. — Não gos-
ta que ninguém se im-
ponha sobre ela. Ape-
sar de dominadora por
natureza, é compreen-
siva e caritativa.

11 de agosto — Lloyd
Nolan. — Aguarda - o
uma vida bem ruidosa,
ativa, rodeada de ami-
gos que o admiram.
Possui valentia para
impor suas convicções
e um grande talento. A-
guarda-o uma era de
felicidade.

1 BP.^_è>_r 21 sm^i^—BxW' '¦
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14 de agosto — Fred-
die .Bartholomew, Flora
Robson, Charles Star-
ret. — E'.'"; empreende-
dor e perseverante nas
suas atividades. Mos-
tra-se executivo e pos-
sui uma habilidade pa-
ra comandar a gente.

.:Sí' x-xx . . .... ix^S-.' x ;'.
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Charles Starret

15 de agosto — Tur-
han Bey, Glória Swan-
son. — E' amante da
música e das belas ar-
tes. Dentro do terreno
artístico chegará muito
longe. Tem afetos pelos
demais, sendo seu lar o
sou maior centro de a-
tração.

Glória Swanson

Denis 0'Keefe

12 de agosto — War-
her Baxter, Denis O'
Keefe. — Deve atuar
com um pouco mais de
humanidade. Possui
um encanto que sabe
«enganar», porém, ten-
de a ser brusco com os
demais. Tem todas as
condições para conquis-
tar amigos. Turban Bay

13 de agosto — Gene
Raymond, Turban Bay.
— Domina uma mente
erudita. E' astuto em
suas observações sobre
a natureza humana e in-
clina-se a examinar as
coisas com excessivo"
cuidado. Deve deixar-
se guiar pela intuição.

16 de agosto — Ann
Blyth. — Os rasgos
mais salientes de seu
caráter são as resolu-
ções e industrialidade.
Faz juizo precipitado
sobre os demais.

WL fÜ Jü^l dl Bp
jjJIJIplB

Ann Blyth
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ONDE A MENTIRA ENCONTROU SEU
VERDADEIRO PEDESTAL * AS CABE-
LEi RAS POSTIÇAS DE FRED ASTAIRE,
CHARLES BOYER E WILLIAM PO-

L * A CIDADE QUE NASCEU
NUM "SET" TÊM HQJE VIDA PRÓ-

IA * O PERFEITO SINCRONISMO
TRÁFEGO DE LOS ANGELES *

NA MECA DO CINEMA NÃO SE
ViEM POLICIAIS * A INFLUÊNCIA

DA TRADIÇÃO ESPANHOLA.

Reportagem de ALBERTO CONRADO
.."•.¦ ¦• ' t

Cap. I ¦'
7;' :" L ... - '.- [".""/ 

.. '
OMO chamariiainos Hoilywood em nosso
idioma? O termo mais apropriado é ''Ci-

dade de azevinhos", pois isso quer dizer
Hollywood. Da abundância de "holly" lhe veio

KL 

í*"*"- .':^^fl5v.'. ¦ ¦- :¦. :¦: 3

^** 'L^iBk'¦''•¦-'¦

fjKflfl

u>\. *. ^?&"t:*,c?*^L ¦$. . :-:>y"*:' ;¦*':•*
^* •?* -J** 'J$- i. *!*¦''¦:¦ •¦'¦'¦¦'¦:'•

De vidro está" feito o espirito de Hollywood

o nome. Era este ura tranqüilo lugar, oniii1
alguns homens, opulentos e neurastênrcos, ti-
nham erguido frágeis e pitorescos "chaleís" de
verão. Mais tarde, os primeiros filmes de va-
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quulros, os aplaudidos "westerns", elegeranj para
sua decoração a paisagem em que os azevinhos
se multiplicavam triunfantemente. E nasceu
Hollywood, a cidade que e um cartão-postal,
desses típicos postais norte-americanos, em que
aparecem as folhas e os frutos roxos do azevinho.

Hollywood não existe. O que existe é a ci-
dade de Los Angeles, à qual está unida urba-
namente e a que pertence, no sentido geográ-
tico e municipal. Hollywood não é senão Um
bairro de Los Angeles; como não os são, entre-
tanto, Pasadena, Glendale, Burbank, Culver City,
cidades verdadeiras, registradas no mapa, com
cédula de identidade pessoal. O cinema nos
engana até nisso. Depois de tudo, não se deve
estranhar que a cidade do cinema- não exista
na vida real. -Mas curioso é que nos Estados
Unidos existam onze cidades que levam o nome
de Hollywood e que, realmente', figuram como
cidades. Isto não prova senão que os Estados
Unidos são uni país cheio de azevinhos c con-
tradições. Essas são, entretanto, umas Holly-
woods sem fama, umas Hollywoods anônimas,
cuja notícia não tem percorrido o mundo. Não
se têm dedicado ao "globetrotterismo" e à pu-
blicidade. Mas a verdadeira inexistência da
Hollywood do celulóide e de celulóide não v
simplesmente civil; não é que não exista por-
que não está considerada como cidade nos
mapas, ou então porque atualmente não é

municipio nem tem jurisdição, uni bispo ou
um juiz. Absolutamente. Sua inexistência é
efetiva, é real; é uma inexistência física e cs-

pirltual, porque não è o que deveria ser, o

que cremos que é; porque não corresponde ao
seu prestigio, à sua sugestão, ao seu encanto;

porque Hollywood não existe como a pintam.
E' uma cidade vulgai-, sem vida, sem ambiente.
Uma cidade sem "cachê", sem filiação, sem
originalidade. Algo deve possuir, entretanto;
algo deve ter para que nela envelheçam os ex-
trás, para que a ela retornem, atraídos por uma
força irresistível. Talvez seja que Hollywood
tenha ás propriedades da planta que lhe dá o
nome. Pois é de azevinhos que se faz a liga para
caçar pássaros. Estranho paradoxo. Ironia des-
consertante do destino. E pegados a esta liga
vivem estrelas e palhaços, os farsantes, os dan-

çarinos e os músicos. Não seesqueça, leitor, que
liga quer também dizer união, mistura, con-
federação. A cidade onde a farsa lançou pro-
fundas raízes. Tudo em Hollywood é simu-
lado, tudo é irreal.

-' Não falemos duma vez da cidade ¦• cartão,

porque cairemos no imperdoável da repetição.
O palácio de "papier-maché" é uma necessidade
derivada de causas técnicos e práticas. Existem
outros aspectos desta irrealidade mais interes-
santes, mais curiosos. Por que Hollywood é a

.cidade da hipérbolc na sua expressão mais de-

pinada e extrenia, essa forma de exageraçáo

que chega a alterar os naturais contornos do
todas as coisas até transfigurá-las Ve, mais • exa-
tamente, até transubstanciá-las: quer dizer, até
mudar a coisa mesma. A hipérbolc é, dp certo
modo, uma forma sancionada da mentira. E
desta matéria está feito o espirito de Hollywood.
Além da necessidade de construir a farsa, so-
brepassando seus elementos indispensáveis, so
tem criado unia atmosfera de artificio, quê
norteia a conduta de quem atua dentro do ôm-
bito cinematográfico.

Já não se trata somente de que ò- ator' calvo
possua uma peruca, como no caso de Fred
Astaire, William Powell ou Charles Boyer (di-
zem que a água de Hollywood incha os olhos
e faz cair o cabelo), nem tampouco de que•, x'-" "* •
o cantor sem voz se faça "doublar" ou de que
o cômico pouco favorecido pela natureza use
saltos inverossímeis, por dentro e por fora,

para aumentar sua estatura. Trata-se da faísa
voz emitida na vida diária, dos empinados sal-
tos que se levam fora do cinema. Voz e saltos
espirituais tratam a hipérbole de Hollywood,
a cidade onde mais se mente no mundo. Por-

que é sempre falsa a noticia que o público
recebe desta vila fabulosa, veídadeira península
de Sanchos armados cavaleiros da fortuna e da
glória, sem autêntica glória, e muitas vezes,
sem fortuna. Basta recordar, para comprová-lo,
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O sincroBismó do tráfego de Los Angeles é perfeito.
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Charles Boyer, William Powell, Fred Astaire as três mais famosas cabeleiras postiças do cinema.
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que, na maioria dos casos, os artistas de Hol-

lywood apenas deixam, ao morrer, uma aper-

tada coluna de dividas, sem que jamais pos-
samos investigar que sorte levaram seus fan-

tásticos caudais. Como é lógico supor-se

esta realidade do irreal se prolonga indefinida-

mente. E, assim, temos o produtor de quatro
centavos • com ares de milionário, o ator os-

tentoso que tem até o sorriso hipotecado e o

modesto comediante, que ganha vinte e cinco

dólares e confessa quatrocentos, que é uma

forma de tirar-lhe a idade ao patrimônio. Para

quê êste regime* pão seja alterado, o objetivo

pròpagandístico faz; uso de todos os seus re-

cursos. E é assim também que temos visto

filmes de 80 mil dólares serem anunciados

por uma companhia, de cuja seriedade não ti-
nhamos nunca duvidado, como uma produção
de 350 mil dólares. A exageração cumpre, pois,
um importante papel na vida de Hollywood,
a cidade imaginária das estrelas, a terra fértil

dos acebos e das moedas. "Bendita seja a hipér-
bole que nos faz suportável a vida com suas pe-
quenas misérias e grandes dores", parecem pensar
os homens de Hollywood; sem ela não existiria
nem o gigantesco nem o maravilhoso, senão nas
suas justas dimensões, que, evidentemente,
seriam pouco dignas do homem de hoje, senhor
do universo, como não lograram sê-lo nossos
maiores. Bendita seja Nossa Senhora da Hi-

pérbole, que nos faz grandes e nos livra do
exame rigoroso e exato das coisas!

CARTÃO-POSTAL DA CIDADE FELIZ

Existem cidades melancólicas e cidades ale-

gres; cidades estridentes e cidades caladas.
Hollywood é somente uma cidade feliz. Nem
eufórica, nem triste, nem buliçosa, nem solene.
Possui um gesto satisfeito e um pouco orgu-
lhoso de sua tradição, de sua lenda, de seu
estupendo succis de grande vedette. Porque Hol-
lywood é uma vedettê triunfante e vaidosa como
uma vez o foram Viena e Paris. Tem juventude,
uma certa atração pessoal, como a das mulheres

que enchem toda uma época com a magia
inconjurável de sorriso. Hollywood é o que
nestes tempos se chama uma mulher com "sex-

appeal". Porém, Hollywood é a cidade bur-

gueaa por ideal, onde triunfam as especulações

da bolsa sobre as do espírito, apesar das pro-
jeções falsamente culturais da cinematografia.
E é por esta causa uma cidade que está a mar-

gem da angústia, do outro lado da inquietude
universal. Não a preocupam guerras nem re-
voluções, nem se interessa pelos conflitos da
Coréia, porque as turbulências do Oriente pa-
rece que a fizeram mais afortunada e feliz.
Possui a aristocracia de sua riqueza e não pre-
tende outra tradição.

Entretanto, nem toda a população hollywoo-

dense está diretamente ligada ao interesse doa

estúdios, como à primeira vista nos parece. En-

quanto que para o resto do mundo Hollywood
é só cinema e sua atmosfera é de sonho, para o

habitante - de Hollywood está antes fi cidade

que os estúdios, cujas altas muralhas eclipsam,

por largos períodds, a luz dos melhores astros.

Cidade nascida num "set", desenvolvida em

torno de uma indústria' milionária, tem "rescido

e adquirido vida própria.

Duzentos astros e uns dezoito mil extras oons-

tituem apenas uma mínima parte desta popula-

ção, de talvez oitocentos mil habitantes, que não

é possível supor seja integrada unicamente pelos
eletricistas e carpinteiros da Metro-Goldwyn-

Mayer ou da Paramount. Sua extensão está,

consequentemente, de acordo com sua população.
E entretanto falamos só de Hollywood, quer
dizer, de uma vila de Los Angeles, cidade que

passa dos quatro milhões. E é que áo redor da

grande indústria dos Zukor e dos Zanuck tem-sé

desenvolvido uma outra não menos importante)

a indústria de satisfazer às necessidades da

gente que vive no cinema. Porque é lógico sus-

peitar que o porteiro da Warner Bros. necessita

do alfaiate, do médico, do barbeiro, como qual-

quer mortal. E o tal barbeiro e o tal alfaiate

precisam utilizar os serviços do engraxate e

do leiteiro, que por sua vez, deveria acudir,

cada quinzena, a esperar vez na barbearia do

bairro. São as velhas relações dp homem, base
e fundamento da sociedade humana, das quais
não podia excluir-se Hollywood, por mais mo-

dcrna e cinematográfica que seja. Dai que seu

plano se tenha ido dilatando folgadamente, em

ve* de empinar-se como Nova York. Enquanto

a grande cidade do Este tem crescido como um
bosque, Hollywood se estendeu como um mar.

O arranha-céu supõe grandes negócios, que re-

querem múltiplos escritórios. Bm Hollywood

,xf5fetriunfa o rancho, o "chalet", o "bungalow", que
é \im solar sem antigüidade, porém confortável,
e somente prospera a pequena indústria, a pe-
quena maquinaria do consumo cotidiano. Exis-
tem avenidas, nas quais não se vê nem um
edifício de mais de dois andares. E nos bairros
comerciais o mais freqüente são umas lojas com

parades de cristal. A esta síntese arquitetônica se
acrescentam magníficas residências e alguns,
"edifícios notáveis", para empregar a lingua-

gem dos guias, agrupados no centro rigorosa-
mente comercial da cidade. Somente nos bair-
ros residenciais, onde os artistas são prin-
clpes, é fácil contemplar esses palácios do es-
tilo que nós chamaríamos de "colonial". A in-
fluência»- espanhola aqui é notória. As casas
de apartamentos, pequenos hotéis de luxo, os-
tentam, na sua maioria, nomes espanhóis,
curiosos nomes que querem recordar alguma
coisa que já se vai afundando entre a névoa
do passado. E assim lemos: "Casa dei Rey",
"Don Juan", El Moro", "La Casa Linda". Em
tudo. isso, a Espanha deixou um pedaço de sua
raiz para glória e assombro desta tenda de titãs.
Tal é o pano de fundo da dilatada Hollywood,
a cidade feliz, a cidade construída sobre a pai-
sagem. Sob o dourado sol californiano, dese-
nham-se sobre as colunas os roxos telhados
deste povo de maravilhas".

Limpos "boulevards", avenidas t amplas, cor-

j rem entre árvores e jardins .Tudo respira bem-
estar e saúde; tudo traduz o paradoxo de uma
vida vertiginosa porém com um ritmo
igual e continuo. Porque Hollywood, como re-
sultado da larga experiência ianque na edifi-
cação das cidades, é talvez uma das mais bem
organizadas do mundo. Os milhares de auto-
móveis que cruzam as ruas de Los Angeles —

e se calcula em meio milhão — não fazem mais
ruido que o produzido pelo roçar das rodas
sobre o pavimento. Nem unia buzina, nem um
assobio, nem um grito: a sincronização do
trânsito é uma das mais perfeitas deste povo.
De um lado, o sistema de sinais, e do outro,
o novo sentido que adquiriu o automobilista,
fazem desnecessários não só o ruído como a

intervenção policial. Nas ruas de Hollywood
não se vêem policiais: não são necessários. E'
assim a cidade feliz do Oeste norte-americano,
a cidade onde, finalmente, tôm encontrado a

fortuna Inesgotável os afibrados buscadores de
miro de Blaftse Cendrars.
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RADIO CURIOSIDADES
Iara Sales, cujo nome verdadeiro é Má-

ria ^ tio Rosário Sales, é descendente % da'
índios .botocudos.. tendo-nascido às mar-
gehs:d.P t'io Tietê, x ; 

-77

Nuuo Rolando tomou parte na ' re-
volução de 1932, servindo como. cabo do
7v Batalhão do Caçadores, sediado na ci-
dade gaúcha de Passo Fundo.

• 'À:'-y- '*¦¦¦' 
-:fi'''iy'-'!¦'¦:'

y A rádio-atriz Tina Vita começou sua
carreira radiofônica interpretando can-
ções e trechos de operetas ao microfone
da Rádio Clube do Brasil. 7

: . -„...-,. .:..!'¦ ¦ ."-:i -i .'.. ¦ X

O produtor Miguel Gustavo-, fêz seu-
«debut» radiofônico na Vera Cruz, traba-
lhando como locutor, redator, discoteca-
rio, operador, etc...

"Quando tinha dezessete anos, Vitor
Costa fêz-se «ponto», teatral porque se
apaixonou por uma pequena qúe «raba-¦ lhava num elenco.

Ari Barroso compôs a sua primeira mú-
sica em Minas Gerais, quando, tinha 14
anos de idade. Era um cateretê intitulado
«De Longe». • . *¦ >

Foi Olavo de Barros quem lançou Zezé
Fonseca, convidando-a • para fazer alguns
«sketches» com êle. e Olga Navarro, na
antiga Rádio Phillips. .

O maestro Chiquinho. começou sua car-
reira de músico aos doze anos de idade,
substituindo, seu pei, .pistpnista de uma
banda dirigida por êle.

Renato Murce já foi corredor de moto^
cicletas, tendo tirado o primeiro lugar
numa corrida de Petrópolis a Juiz de
Fora.

Alvarenga e Ranchinho formaram. a
dupla em 1933, aumentando a idade paratapear a polícia, à fim de ingressar numa
companhia teatral.

César Ladeira já foi jornalista na ca-
pitai bandeirante, tendo sido responsa-
Vel pela secção religiosa de um matutino
paulistano. •. ..y-. ;¦..-., 7 -x-
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Ari Barroso

CÔTÁGÕES
;:'.\;Â. Fraco; 2 - Regular; 3 - Bom; 4 - Muito bom 5 - Ótimo, ;\
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(King Solomon's Mines — Metro)

Apesar dos dois nomes de diretores que encabeçam estas «minas» do rei Leão, o filme é um
blefe. Um blefe no sentido artístico, queremos dizer, não condizendo.absolutamente com as pro-
messas tecnicoloridas do trailler habilíssimo. Se o espectador espera, por exemplo, encontrar um,
filme de aventuras, com lances dramáticos, e- uma história de amor de/arrepiar os cabelos, sob o
sol africano, encontrará apenas uma expedição que sai ao encalço de. um homem desaparecido,

•atravessando ura deserto bem iluminado, uma selva cheia de animais, e alguns encontros com
' cobr-inhase macaquinhos. Cohipton Bennett («Sétimo Véu»), um diretor evidentemente razoável,

parece ter dirigido a fita, restando a Andrew Marton, provavelmente, as cenas verdadeiras 'fil^-

madas «in loco». O mais não passa de, uma hábil montagem, dando a impressão, de que homens
e bichos se misturam na selva africana. Contudo, pelo material que a obra oferece, de interesse"
estritamente popular, o produtor Zimbalist poderia tirar muito melhor partido, ainda mais quan-
do^eótavà em negociações cora1 a Metro, perita no assunto. O que sobra, de tudo isso, é uma: fi-
tinha vulgar, bastante preteijciosa, com os mais abusados lugares comuns do gênero, sem lances
emocionais e sem uma gotinha.de aventura. E no fim da longa jornada de quase duas horas,, o
espectador sai com sede, como se caminhasse longamente para um poço e quando ali chegasse só
encontrasse o poço — não água. Steward Granger, com os cabelos envelhecidos pelo pó de arroz,
não convence, apesar do esforço.. Deborah Kerr," embora fotografada maravilhosamente em téc-
nicolor, torna-sé por vezes ridícula. Imaginem\que numa das cenas.ela corta os seus compridos
cabelos lisos e na cena' iniédiatà. em plena selva, aparece com «permanente». Richard Carlson é,
ainda assim, o melhor do elenco; ao menos é o que se enquadra mais no papel, pela sobriedade dò
tipo que representa. Os verdadeiros astros da fita são os belos quadros em tecnicolor, que, acredi-
tames, foram filmados no iocal, e que fazem o «back-ground» da história. Cheia de exageros e
de mentiras, a fita, ainda assim, conseguirá agradar o grande público.. .

Cotação artística: 2 Cotação comercial: 4

* 
O SENTENCIADO

r. . 7.. (Convicted — Columbia)

Glenn Ford é condenado a 3 anos de prisão por homicídio involuntário, durante uma briga num
cabaré. O promotor que o condenara (Br.oderick Crawford) é nomeado diretor da penitenciária
onde o nosso herói está «hospedado»'. A filha do diretor (Dorothy Malone) apaixona-se pelo sen-
tènciado. E está formada a história! A cenarização é bem feita, com boa fotografia e bom fundo
musical. Henry Levin consegue, coordenar tudo de forma a não cair no ridículo, proporcionando

. um. espetáculo razoável e facilmente aceitável. As interpretações estão seguras e, salvo alguns
chavões do gênero, a fitinha agrada.

Cofação artística-:. 2,1/2 Cotação comercial: 2,1/2

/

P^ DA VIDA
¦'••' (Produção Nacional -r Intercontinental Filmes)

Esta é a segunda fita de Jonald! Desta vez a cenarização é de sua autoria. Nem assim; Consé-^'
gue acertar, pois os personagens ficam" sem-''vida, inteiramente alheios ao dramalhão que a autora
da história tenta nos contar. Dizemos «tenta» propositalmente, porque 80 por cento dos diálogos
nos escapam, pela. má sincronização e má articulação das palavras, proferidas todas no mesmo
tom, sem vida, sen entusiasmo. Dizer que a fotografia é bola seria incorrer num erro; a fotografia
apresenta, isto sim, alguns bons ângulos] algumas boas cenas de exterior,. Mas daí- a considerar
àquelas imagens como cinema vai uma estrada muito longa. Sinceramente, achamos que Jonald
(OswaldoM- de Oliveira) foi infeliz. Êle demonstrou, mais uma vez, vontade de acertar.. Acredi-
teoria.à prática vai também uma grande distância, que só a experiência pode vencer. Mas êle.
teoria à prática vai também uma grande distância que só à experiência pode ensinar. Mas êié'
ainda tem sorte, porque, no nosso pobre cinema, quanta gente circula com o rótulo de diretotf
sem «teoria» e sem «prática»! Alguns, é bem. verdade, .têm muita prática. Prática de fazer maus;
filmes. Pelo jeito, Jonald está querendo adquij-ir esta prática. Da próxima vez deve ter mais.
cuidado. Escolher uma história melhor, zelar mais pela fotografia, no sentido, cinematográfico,
cuidar mais dos diálogos, não admitir que a música pareça extraída de; vários trechos de discos,"*
dispor de melhores estúdios-equO estejam" em condições de lhe proporcionar todos os elernen-»
tos para fazer um, filme. Cinema não é sacrifício, não é aventura, não é boa vontade. E\ uma, arte
que tem seus princípios. Desculpas não salvam ninguém dos fracassos, nem atenuam os erros.
No elenco: Paulo Renato, Daisy Lúcide, Beatriz Consuelo, Erríílcio Fróes, Laura Botelho — é sé!
alguns deles têm talento, o que não duvidamos, não resta dúvida que estão mal '-dirigidos... Não>
importa, os motivos. O filme só se salva pela intenção. E talvez até agrade a um certo público,
fã de novelas radiofônicas.

Cotação artística: 1 Cotação comercial: 1
"1 -- ¦ .. t
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1 - Fraco; 2 - Regular; 3 - Bom; 4 - Muito bom; 5 - Ótimo

TRANSMISSÕES ESPORTIVAS
í '¦'¦' CíVíi •'¦ * ¦

(Emissora Continental)

\-7 Dia a dia assume maior importância os serviços prestados à cidade pela7
emissora-mirim do Rio que, no setor do rádio-jornalismo,,. se tem conduzido
à altura, num amplo e único desejo de fornecer aos ouvintes os aconteciméntoév
da hora, os momentos bons e maus que vivemos nesta dura estrada da vida.-
E dos bons momentos são ás irradiações esportivas,, perfeitamente ajustadas^

1 que levam aos nossos ouvidos tudo 0 que se refere ao esporte. Dentre as mo?'
dálidades do esporte dedica-se, como é fácil supor, ao esporte-rei, 0 futebol, onde'

3em colhido'grandes instantâneos de emoções vividas ao seu microfone transm.i-
tíndo-os aò público pelo seu elo de ligação: o locutor. EJlógiável, sot> todos'.,.
os aspectos, o trabalho de Oduvaldo Cozzi, Sérgio Paiva e outros, pela .perfietá^

.'sincronização de suas atuações. Um locutor no meio do campo, cplhéndóim-.;
pressões dos jogadores; outro nas arquibancadas, outro hòs vestiários e ainda
outro atrás do marcador, fornecem toda e qualquer informação. Como demons-
tração de boa equipe, temos os resultados do hipódromo e, às vezes, pequenas
intervenções descritivas de um enviado especial, destacado para algum jogo
importante em outro Estado dò Brasil. E tudo isso saindo por uma só onda,
sem "foras" nem atrapàlhações. Justo seja, portanto, que o público e os anun-
ciantes lhe brindem com o seu àpoío. '¦ 7

Cotação artística: 3 Cotação comercial: 4%

GILBERTO MILFONT
(Rádio Nacional)

Não sabíamos, que Orlando Silva tinha saído da Nacional. Por isso, ao ouvir
um programa matinal da E-8 e escutando a voz do autor de "Um falso amor",
pensamos ser o excelente cantor de "Lábios que beijei", pois a éntoação de
Gilberto, á forma de arrastar a voz lamentosámente, era idêntica a de Or-
lando numa semelhança que enganaria ao mais observador. Trata-se de uma
cópiafidelíssima dò serestéiro que marcou época e que, agora, vê surgir uma
série interminável de discípulos, sem ter pretendido nunca ser professor.

,/'

Cotação artística'. 3 Cotação comercial'. 3%

.<*>
NINGUÉM RASGA

(Rádio Nacional)

Desde que Max Nunes deixou de escrever para o rádio por prescrição mé-
dica, devido ào excesso de trabalho, que os programas humorísticos baixaram
de qualidade, embora se mantenha em quantidade. "Edifício balança mas não
cai", agora escrito por Mário Lago, ã quem não conhecemos como humorista,
deixa muito a desejar. . . "Ninguém Rasga. .. Um jornal que não faz embrulho"

"é uma audição cujo valor reside na originalidade. E' um jornal falado, onde
são humorístícàmente comentados os fatos policiais, políticos, cinematográficos,
etc, reportagens e entrevistas. A parte técnica excelente (como em todos os
programas da Nacional), porém criticável o texto: nada engraçado, tudo cor-r
riqueiro, cujas piadas jà o ouvinte conhece^ Em geral, um programa interes-
sante, mas na sua essência lamentavelmente pouco engraçado, pois é o humo-

i risrao, afinal, sua razão de ser. "To be or not to be"... eis a questão.

Cotação artística: 2 Cotação comercial: 3

O -casal James Stewart teve duas gô-
meias, qu foram batizadas com os nomes
dè Judye Kelly*, completando o «quar-
teto», uma vez qUè a esposa de James já
lavava um «crédito» de dois garotos
qtrando casara, com o «astro».'.- 7 -7--- : ir, ,'John Agar -r-, ex-maridó de Shirley
Temple — contraiu, nüpcias com Loretta
Ooinbs, jovem mòdêlo de 28 anos de ida-
de. em Las Vegas," Nevada, i

• *
Os rumores dè uma provável separa-

ção entre os Gary Cooper, que ocupa--
ram durante certo tempo os noticiários
dos mexericos de -Hollywood, acabam de
ser confirmados com a separação oficial
do casal. Patrícia Neal afirma que nada ,
teve a ver com o peixe...

*
Oona 0'Neill, a quarta esposa de Char-

lie Chaplin,. de 26 anos de idade, acaba
de presènteá-lo com a terceira filha.
Eles possuíam ainda um garoto, ficando
portanto,' com. cinco filhos. O outro é
«exitra».;. Isto é, pertence a outra esposa
de.Chaplin. V. 7

-.. VV77V7 .-«Vp -' •
Elizabeth Taylor deu a má notícia de

que" está com uma * úl cera no estômago.
¦ V" Vv " 

'•
Richard Basehárt e .Valentina Cortesa,' revelaram Vó' seu casamento «secreto» —

que se deU em Londres, no dia 24 de mar-
ço deste ano.

•
Os Mark Stevens estão fazendo hora

até setembro, quando a família será à-
crescida, de mais um membro.

•
Peggy Lee divorciou-se de seu compo-

sitor-arranjador, Dave Barbour.
•

LaWrence Tierney, influenciado talvez
pelos heróis que costuma representar em,
seus filmes, travou luta corporal com um
homem desconhecido, dentro de um
«night-clüt>», porque achou que o «gajò»
estava querendo estragar sua festa. Tier-
ney foi absolvido, provada a sua inocên-

¦ cia. • •¦ ,
*

Robert Hutton e Bridget Carr têm en-
contro marcado para dezembro com a ce-
gonha.

*•
Jennifer Jones, sem grande alarde de

publicidade, esteve na frente coreana en-
Pretendo as tropas das Nações Unidas, -

'^"',^'^'^^''^^'''-^"^-^^''7'7>h^''PrP'7.'-- Ittcf^à»^^?

E* p **~'. ' *''s ~ •*•¦*'?!¦ ¦yaaaaaaaaaaaaaX? *•• ^á^^z^aMtS^^^^Êm^mmmt

Mais apaixonada do qne nunca, Elizabeth
Taylo.r. insiste em que seus encontros com*o jovem diretor Stanley Donen não pás-
sam de simples amizade. Mas tudo faz
crer ene resultará em outro casamento
par^ Liz» ainda mais agora one Stanley

é uni1' «homem livre»...

. í -

*'.¦
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f5f CAPITULO

O MISTERIOSO ADMIRADOR DE MISS
FELÍX QUE A OBSEQÜIAVA, SEM CO-
NHECÊ-LÁ, COM FLORES E UM CARÍS-
SIMO BRAÇALETE • O "CASO" EM TAN-
GER COM UM PRÍNCIPE INDÚ QÜE LHE
OFERTOU UM COLAR DE PÉROLAS COM
UMA SENTENÇA TRÁGICA * O PRE-
SENTE FOI UMA PROVA DE ÓDIO E

NAO DE AMOR.
. " .

. de ALBERTO" CONRADÒ
(Exclusivo para a «CENA»)

«Estas pérolas oue uso trazem uma íenda que
é uma sentença mortal».

Uma recordação má cruza o pensamento de

Maria Felíx e um véu de tristeza escurece sua

expressão. _.
— "Imagine, meu caro, — diz-me lentamente

— quando essa mulher irrompeu no meu quartb
•no hotel, para dizer-me secamente: "Sou. a

! mulher de X". Fiquei aturdida, "atrapalhada.

sem saber o que fazer e que caminho tomar..;.

Parecia-me impossível que aquele homem não

yttKBÍmmMBmmMm1í£^^

________a&yJj^B mmm^^^^^m^mmv^^-^^^^rm wmttiwSmm ^Bt

¦*.•¦ ^M'mm¥ '*''"'' ^y^gJ wHFfiffiiitiimwBS&fc
SJMWy-^"^-''^"^^ ¦'¦'¦' ''¦'•-''-^

^'. W&ícfàAmmmmmWwfâ^
HKíJKflcm ^^m^Ê^Mr^ ^mvSOi ¦'• m:. ''¦• vAk-<' ^s&Bv-J *:-?.-, MM

ma&^ft99nf~' r^Brbfc- ^mmrP^jRT'

• í-my mÊZ&BttSSb, ^dtiBP^BB
MB Hfiilí^ra^BRB&ãl -^W&fcbí ¦ ^mmWf^-':lAmwP^y tslxn

Blaria Felix e rica em dinheiro, porém, po-
bríssima de amor.

me tivesse confessado seu estado civil. Porém,

ali estava sua mulher. Acusandorme. Seu co-

ração batia com fortes vibrações. .. Esticou a

mão, como se quisesse recusar alguma coisa.

De repente riu, um riso sacudido, e disse:

-— "Você é uma mulher má."-

"Eu estava pálida, des.composta. E, quando

ia dizer alguma coisa, os nervos, dela parece-
ram romper-se. Deitou-se no sofá, soluçando

convulsivamente. Murmurou, com voz entrecor-

tada:
-•-.'.''''

"Perdoe-me... Rogo-lhe que me perdoe...
Você não tem culpa.. ."'

"Respirou fundo e conseguiu, com esforço,

acalmar-se. Depois, com voz diferente, tran-

quila, quase suave, continuou:

"Amo meu marido acima de tudo. Éra-

mos muito felizes, até... até que você apa-

receu. Êle sempre a via nos seus. filmes, fa-

lava elogiosamente de sua pessoa e ria dos

meus ciúmes... Agora, êle...
ê

"Tive que engolir saliva para que a minha

garganta ressecada articulasse um som:

"Êle continuou amando a senhora — fiz

uma pausa para" umedecer os lábios — os ho-

mens, às vezes, confundenl o amor com..-, o

capricho."

"Suas sobrancelhas arquearam-se. Seu coração, ai-

voroçado, batia descompassadamente dentro do

peito. Disse com afã:

"Você acredita?..." .. .. . •

"Estou segura disso.

"Falei-lhe durante meia hora, convencendo-a.

Ao cabo desse tempo, lançou-se sobre meu peito,

abraçando-me fortemente, balbuciando agrade-

cimentos e quase caindo de joelhos. Seu arnoi

estava salvo. &

"Quando fiquei sozinha, tive a sensação de

ter saido de um mundo irreal e fantástico. Outra

vez tocáva-me* perder no amor. Não me im-

porta ò que se diga de mim... não sou mulher

de tirar; o marido a nenhuma outra. Juro-lhe.

"Depois, escrevi minha resposta ao senhor X,

presidente de um pais, que me oferecia matri-

mônio e fortuna, de um modo conciso: um não

sem maiores explicações...

"Fria, dura,- sem sentimentos. . . isso dizem

de mim — continuou Maria, com certo desafio

na voz e um gesto rápido que enegreceu seus

olhos luminosos. V

Eu nada disse. Conheço a alma de Maria e

sei o que sofre. Ela continuou:

— "Dois. dias depois desse episódio no meu

hotel, parti para Madrid para dar cumprimento

aos meus contratos cinematográficos. E já, à

minha chegada, encontrei no meu quarto madri-

lenho um esplêndido ramo de flores. No car-

tão que o acompanhava lia-se apenas: "Um ad:

mirador". Durante três dias recebi esse obsé-

• quio, não muito, misterioso para mim, pois es-

tou acostumada a receber presentes dps meus

admiradores... Porém, no quarto dia, junto às

flores, vinha um caríssimo bracelete. .. e no

cartão umas palavras mais explícitas: "Com

todo o amor de X".*

Ao entardecer veio ao hotel e nos encontra-

mos no "hall", no instante em que eu ia saindo.

-• -
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"Senhor... — ia dizer seu nome, mas Êle

apressou-se para interromper-me:'

 ««E» um prazer, senhora Felix... — c em

voz baixa: — Estou incógnito em Madrid. to-

memos qualquer coisa e conversemos tranqui-

lamente.... X M*A -A v A.' .':"

"Respondi-lhe com toda a calma de que fui

capaz: ¦

 "Nada temos que conversar; rogo-lhe que

me desculpe. Tenho que ir aos estúdios. .."

 "Estou disposto a divorciar-me" — disse-

me em voz muito baixa.

"Fiquei olhando-o çom mais assombro do que

rancor. Quando pude articular palavra res-

pondi: ... • '/fo'-"',-"***

. "Pense um pouco mais em sua mulher.

Ela o ama. E eu... eu estou enamorada e não

do senhor precisamente. Adeusl

"Nunca mais voltei a vê-lo. Depois spube

que era feliz com sua mulher... Essas coisas...

Maria Bonita acendeu um cigarro e ergueu

os olhos para Amamelys, sua secretária, que

trazia em suas mãos um belíssimo colar de

pérolas.

A CONDENADA A MORTE?,
¦ ¦ ' 

.; • y '.'.

— "Eis aqui outra história Ac amor
'— e de ódio — disse-me com voz es—

tremecida. --4 Esta jóia, çom algumas

outras que guardo zelosamente, foi-

me obsequiada por um príncipe, como

prova dc... ódio. Foi pouco depois'

de começar as primeiras maniveladas

de "A Goroa Kegra", que Jèan Coc-

teau escreveu especialmente para mim.

Tive que ir para Tânger com alguns

técnicos pa:*a realizar os exteriores do

filme. Ali, durante um dos descan-

sós, fui apresentada a um príncipe,

que disse conhecer-me pelos meus
filmes... Nesse mesmo dia, muito poucas horas

mais tarde, me declarava seu amor-à beira-mar.

Naturalmente, recusei. E o fiz de uma forma

clara e persuaslva... Nos seus olhos apareceu

um brilho desesperado. Contive a respiração

c foi um dos maiores esforços da minha vida

o que. tive de realizar naqueles instantes para
suster aqüêlè olhar... Girou sobre seus pés e

nunca mais voltei a vê-lo. Duas semanas mais

tarde, enquanto preparávamos as equipagens pára.
regressar áos "sets" madrilenhos, recebi "uma

pequena encomenda. Dentro estavam as jóias
mais resplandecentes que jamais tinha eu visto...

envoltas num velho pergaminho. Não pude
deixar de sorrir ao lê-lo. Tratava-se'da lenda
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Nos intervalos 4a «Coroa Negra» nasceu o «caso»
com o príncipe.

dessas jóias, uma lenda que èra uma sentença

trágica, Dizia que quem usasse essas pedras

preciosas morreria tragicamente.

./.''.'".¦¦"'*'¦•*.'" '7

No próximo número:

LARA AGONIZANTE,
CLAMA POR
MARIA FELIX
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3íaria e Arturo de Cordova no filme «Deusa
Ajoelhada. Na verdade sempre andou VBrgada

à vontade de sua consciência.
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O FAMOSO HEBÓI DE AVENTTJBA8— Aqui vemos Carlos Cotrim como o valente Capitão,A-
tias, o herói do rádio e das histórias em quadri ^hos, cujos feitos são avidamente acompanhados

pela juventude brasileira.
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UM MOMENTO DE APÊBTO — O papel de Mário no filme «O Bei do Samba» deu à Carlos uma
oportunidade de demonstrar suas qualidades de ator dramático.

Texto de FRED CLARK
Fotos de KURT PAUL

DIFICILMENTE 

seria aquele o momento ou

o lugar para planejar uma nova carreira.

As granadas inimigas caiam perigosamen-
te perto. Fazia um frio de cortar. Era a guer-
ra em seu pior aspeto. Entretanto, foi nessas

circunstâncias, quando mais intensa era a cam-

panha da Itália, durante a última guerra, que
Carlos Cotrim decidiu tornar-se um ator de ci-
nema.

Cotrim, capitão de infantaria, tinha desembar-

cado em Nápoles com a Força Expedicionária
Brasileira, em setembro de 1944, e lutava" para
abrir caminho para o Norte da Península. Uma
ocasião', brasileiros e americanos acharam-se

t
detidos por intenso bombardeio da artilharia
alemã. Como geralmente sucede com os homens
em face do perigo, Cotrim e seus camaradas

procuravam descansar, tirar umas fumaças e
conversar a respeito de tudo, menos de guerra.

«Escute», disse a Cotrim um americano, com a
barba por fazer: «algum dia você reparou em
como se parece com Clark Gable ?»

.«Não, nunca prestei a mínima atenção, a isso»,
replicou o brasileiro, «e posso assegurar-lhe que
nada ostá mais fora de minhas cogitações neste
momento».

«Pois, sem dúvida, você se parece com êle»,
'.V

a juntou um outro americano. «Se sairmos vivos
desta encrenca, você devia tentar trabalhar no
cinema. Tenho certeza de que. conseguirá êxito».

Apesar de ter, como nos, confessou Carlos, coi-
sas muito mais importantes em que pensar na-
quela ocasião ~ como, por exemplo,, regressar
s*ão e salvo ao seu lar —nunca esqueceu as ob-
servações dos americanos. À medida que o tem-
po passava, lenta e penosamente, durante a di-
ficil campanha da Itália, êle foi gostando da
idéia, cada vezmala. Dentro de pouco tempo já

.a aceitava como um objetivo concreto. Por que
não? De fato, desde os 20 anos tinha nutrido a
secreta ambição de se tornar um ator de cinema.

Quando veio a paz em 1945, Carlos Cotrim re-
tornou,à seu querido Brasil. O que sucedeu de-
pois disso confirmou sua fé nos companheiros e
em si mesmo, pois, hoje, é um astro em nossa
nascente indústria cinematográfica. E* também
idplatrado por muitos milhares de crianças.bra-
sileiras que o conhecem como o famoso Capitão
Atlas do rádio.

«Não tive muita sorte no começo quando me
alistei como pretendente a trabalhar no cine-
ma», disse-nos Carlos outro dia, quando o fomos
visitar em sua casa. «Nada tendo sucedido ime-
diatamente, fiz uma pequena viagem de recreio
aos Estados Unidos, para visitar alguns antigos
irmãos d'armas e outros amigos em New York,

'
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NOVAS AVENTURAS — Descansando na pa* e na quietude de sua casa,

com uma garrafa de Coca-Cola, Carlos Cotrim estuda o ascript» do «Ca-

pltâo Atlas», antes de ir para o estúdio trabalhar na sua transmissão.

TOUCHfi - Conquistador de muitas glórias em competições de Wjma
do passado, Carlos continua praticando em ocasionais »"^>t?eJSSS2te
O conhecimento desse velho esporte pode vir a ser de muita utiliüaae

algum dia, num papel no cinema.

'-.%.-' j__m^i^^mmmmmm*mT-—*mn^3mmTmmL'Êt*^mVmmmfuwuT-'J'''"-JA^

INTELECTO EM AÇÃO — Carlos é um homem de

atividades. Tem.escrito muitos contos, crônicas
« cinema.

V"-.y , -.¦

Texas^e Florida: A viagem proporcionou-me um

repouso de que eu muito necessitava. Também

(escrevi alguma coisa —• vocês sabem, contos e

crônicas para jornais. ,
^Quando voltei para o Brasil, alguns meses

mais tarde, recebi um chamado dos Estúdios da

.Atlantida, Não obstante ter tido apenas um pa-

pèl de «extra».'não perdi a coragem. Percebi

que teria de fazer muita força antes de "cami-

nhar para a frente, cs - s - - rr : I

Êle tinha razão, como bem pròvà sua, carreira.
Não demorou muito para.que saisse <?a classe

de «extra» e passasse a fazer «pontas». E então,

finalmente atingiu o estrelato em dois? filmes

recentemente terminados: «Hóspede de Uma Noi-

.te».-.e «O Rei do Samba».
Carlos conseguiu seu primeiro contrato no rá-

dia em 1949, embora pareça estranho, numa es-

.tação >— Rádio Tamoio — que lhe comunicou lo-

vários cometünentos e
e «scripfe» para rádio

ASSISTENTE INTERESSADO — Thug, fiel cachorrinho «Bassé» de Car-
fos pSece muito interessado enquanto seu dono limpa o revolver Du-
rante se^ anos de permanência no Exército, Cotrim conseguiu invejáveis

resultados em competições de tiro ao alvo.

go, de início, hão haver vagas^ Sob sua ínsistên-

cia, concederam-lhe fazer um «test» como rádio

ator. Gostaram tanto dele que o contrataram

imediatamente por um ano. Três meses mais

tarde, iniciou seu papel como Capitão Atlas.

«Gosto realmente de ser o Capitão Atlas», dis-

se-nos Carlos, descansando sobre a mesa uma

garrafa recém-aberta de Coca-Cola, para nos

mostrar algumas cartas, de seus «fãs». «Estou

. recebendo-cerca de^ 200 cartas- por .dia. No Car-

naval, recebi muitas fotografias de meninos fan- -

, tasiados de Capitão^ Atlas. O Clube Royal do Ca-

pitão Atlas conta com vários milhares de sócios.

«Essa sincera demonstração de entusiasmo e

lealdade às forças do bem que o Capitão Atlas

representa, fazem-me sentir orgulhoso de fazer

parte desse programa. E fazem-me sentir tam-

bém orgulho da juventude brasileira, que ô a

nossa esperança do futuro. Péricles do Ama-

rai é digno de todos os encômios pela criação

desse tipo heróico».
Alto, simpático. Carlos Cotrim está muito bem

para o papel de Capitão Atlas. Sempre apreciou

e praticou os mais variados esportes, tais como

esgrima. box, tiro, natação, remo e basketball.

Em 1941, foi treinador físico do S.C. Corintians

Paulista, cujo quadro de profissionais de foot-

bali levantou o campeonato de São PauloV.E'

também um poliglota, falando fluentemente in

glês, francês, italiano, espanhol é português.

«Algum novo filme e.m vista», perguntamos a

Carlos, enquanto nos erguíamos para ir embora.

«No momento, nada», foi a resposta. «Mas es-

pero que meu próximo papel seja qualquer coi-

sa como um «camarada durão» — como Hum-

phrey Bogart, por exemplo».

Com isso. saimos, com a esperança também

de que êle consiga dentro em breve o que deseja.
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«SOU GBANDE apreciador de Ernesto Nazareth, pois, embora sendo um compositor popular, considero-o digno de figurar no repertório de qualquer
pianista, peloi valor de sua obra è pelo sabor tipicamente .brasileiro de suas composições» r- nos disse o pianista.

ITIN ERÁRIO DA MUSICA

«ESCOLA ARNALDO BEBELLO»,
sincera e expressiva homenagem
do povo de Manaus, cidade onde
nasceu e que visitará brevemente .x

ARNALDO 

Rebêllo está nova-
mente de partida. Sim, di-
zemos novamente,, porque

não faz muito tempo êle seguia
para o sul, numa prolongada ex-
cursão. Desta vez, porém, Arnaldo
seguirá breve para o norte, apresen-
tando-se em vários Estados, inclu-
sive no Amazonas, onde tocará
em Manaus, sua cidade natal, con-

NUMA AGRADÁVEL PALESTRA ANTES DE SUA EXCURSÃO, O PIA-
NISTA NOS FALA DE SUA VIDA ARTÍSTICA * PONTOS MARCAN-
TES DE SUA CARREIRA • JÁ DEU CONCERTOS EM QUASI TODO O
PAÍS * INCANSÁVEL PROPAGADOR DA BOÁ MÚSICA BRASILEIRA

De OSWALDO DA CUNHA
tribulndo assim, com sua arte e
talento, para levar um pouco de
música sã e instrutiva aos recantos
longínquos de sua querida terra.
Aproveitando a oportunidade que
nos proporcionaram algumas ho-
ras de palestra com o artista pa-
trício, pedimos que nos contasse
algo de sua vida, de sua carreira,
de suas ambições. E foi assim
que, atendendo ao nosso pedido,
modesta e despretensiosamente, Ar-
naldo Rebêllo nos falou:

-— "Sempre gostei de piano, e,
após o término de meus estudos
ginasiais em Manaus, resolvi trans-
ferir-me para o Rio, onde en-
contraria maiores. possibilidades
de ampliar os meus estudos pia-
nísticos. Já tocava alguma coisa
e, assim que aqui cheguei, pro-
curei logo matricular-me no Ins-
tituto Nacional de Música. Ali,
fui admitido no sétimo ano, na
classe do Prof. Leão Veloso, que
conseguiu para mim uma matri-
cuia 'gratuita naquele estabeleci-

mento, e proivtificou-se a aceitar-
me também como seu aluno parti-
cular, nas mesmas condições."

Interrompcndo-o, perguntamos:
Qual o motivo de ter o Prof.

Leão Veloso se interessado tanto
pela sua carreira?

"Bem, acho essa pergunta um
tanto' embaraçosa e poderíamos
deixá-la de lado, não acha?"

Não, gostaríamos de saber — j
insistimos.

E, mais uma vez, Arnaldo, com
a simpatia que lhe é peculiar, res-
pondeu-nos: , .

"É qúe, impressionado com as
minhas., possibilidades, e, vendo
em minha carreira um futuro pro-
missor, segundo suas próprias pa-
lavras, o mestre prontificou-se a
fazer tudo que fosse possível para
auxiliar-me."

E, realmente, o Professor tinha
razão, dizemos nós. Pois, levan-
do avante os seus estudos, com
afinco e dedicação, Arnaldo Re-
bêllo terminou brilhantemente o

curso, levantando o primeiro prê-
mio (medalha de ouro) do Ins-
tituto Nacional de Música, alguns
anos mais tarde. .

Quais as peças que executou
no concurso?

"Como peça de confronto,
lembro-me bem, tivemos o "3'
Scherzo",* de Chopin, e como peça
de escolha executei Lesghinka, de
Liapounow."

Arnaldo . mostra-nos, então, uma
fotografia feita nesta ocasião.

"Após a satisfação de ter sido.
contemplado com esta medalha,
tive outra que me foi igualmente
grata. Foi o amparo que me dis-
pensou o Governo Federal, envian-
do-me à Europa, como seu pensio-
nistá, a fim de aperfeiçoar os meus
estudos."

E assim, cheio de esperanças e
sempre confiante no futuro, de-
dicando-se inteiramente à sua arte,
ele partiu para Paris, onde viria
tornar-se aluno de Roberto Casa-
dessus, pianista de renome inter-
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nacional, um dos expoentes má-
ximos do plano. Ali, mais uma
vez, Arnaldo foi alvo de calorosos
elogios por parte daquele que, du-
rante muito tempo, foi seu novo
mestre. Elogios estes cuja veraci-
dade constatamos, através de uma
carta a file dirigida pelo notável
intérprete que guarda com o mais
cuidadoso carinho.

Após uma prolongada estada cm
I>aris, Arnaldo Rcbêllo voltou à sua
pátria, dedicando-se inteiramento
obras deste compositor."

Aqui chegando, inúmeros .foram
os convites que recebeu para em-
prestar a sua preciosa colabora-
ção a cargos de destacada impor-
tância. Citou-nos, por exemplo, o
de Presidente e Secretário da Asso-
ciação Brasileira de Música, Pre-
sidente e Secretário Artístico ' dá
Associação dos Artistas Brasileiros,
Diretor Artístico da antiga Rádio
Sociedade do Rio de Janeiro, hoje
PRA-2, Rádio Ministério da Edu-
cação, e inúmeros; outros. Foi
nesse período de intensas ativida-
des artísticas que Arnaldo, numa
homenagem a Carlos Gomes, por
ocasião do seu ^centenário, pro-
moveu a realização do "Concurso '

Carlos Gomes", na Associação Bra-
sileira de Música. , Este concur-
so marcou o início da carreira
artística da festejada cantora Ali-
ce Ribeiro. Mas Arnaldo não pa-
rou aí. Batalhador incansável,
sempre pronto a incentivar na
arte aqueles que dele se acerca-
vam; promoveu um outro concurso
entre jovens pianistas patrícios,
dando como peças obrigatórias
duas obras de compositores bra-
sileiros, que foram as "Suites" de
Radamés Gnattalli e Brasílio Iti-
berê. Classificou-se, então, em pri-
meiro lugar, Honorina Silva, e, em
segundo, coíocaram-se Ana Cân-
dida e Mário Neves.

Dado o interesse que sempre de-
monstrou pela nossa música, per-
guntamos:

Dos -compositores brasileiros,
qual o que mais lhe agrada in-
terpretar?

"Sou um sincero admirador
de todos eles, mas não escondo
a minha preferência por Ernesto
Nazareth, e, embora pareça absur-
do a alguns, tenho incluído sem-

pre, c com real agrado, em quase
todos os meus concertos, desde o
Amazonas ao 'Rio Grande do Sul,
obras dêste compositor.

Além das suas apresenta-
ções como concertista, quais fo-
ram as atuações que já teve com
orquestra?

"Não me lembro,, exatamente,
de todas, mas poderia citar algu-
mas cm que atuei como solista,
sob a direção de'Burle Max, José
Siqueira, Lorenzo Fernandez, Ro-
mualdo Suriani (Curitiba), Ênío
Freitas e Castro (Porto Alegre) c
Ernesto Melich."

E, pelo muito que tem feito
pela música brasileira, sente-se.
satisfatoriamente recompensado?

"Sim, embora não seja muito,
como diz, o que tenho feito
nesse sentido, é' nos aplausos re-
cebidos daqueles que com seu in-
centivo ajudam um artista a levar
avante os seus propósitos, que en-
contro a minha maior recompensa.
Mas, como se isso não bastasse,
inúmer.as têm sido as provas de
gratidão que tenho recebido de
nossos compositores."

Pode citar alguns desses com-
positores?

"Francisco Braga, por exem-
pio, de quem recebi, pouco antea
de sua morte, o original de "Di-
vertimento", peça inédita, que pre-
tendo laijçar em minha próxima
apresentação no Rio, quando voltar
desta excursão. Lorenzo Fernandez,
cuja "Valsa Suburbana" apresentei"quando 

do meu regresso de Paris;
Francisco Migunone, -que dedicou-
me a sua "4» Valsa de Esquina";
José Siqueira, que também me ofe-
receu "Murücututu" e "3» Valsa";
e, finalmente, Waldemar Henri-
quês, que compôs para mim a
"Valsinha de Marajó". Aprecio
muito, também, as execuções em
conjunto — continua Arnaldo Re-
belo. — Já atuei longamente, em
dupla com' Mário de Azevedo, e
também em audições da antiga
"Hora do Brasil", ao lado de Má-
rio Neves. Executei ainda, qm pri-
meira audição, no Rio., o Con-
certo para dois pianos, de Mo-
zart, com o pianista Roberto Ta-
vares, sob a regência de Lorenzo
Fernandes, no Teatro Municipal,
além de vários outros."

Wt WÈJã f^^tW mÊÊ%$iMÊzÊMmm\

WÊkwÊÊÊÊIw/' 
'¦¦."'' lÈ.

wt mwPA A'- m
^yWêSyWyAmAM^mJJS^. KfPP fl * "^sBm^m^m^mwW

$m &m mW0&. IWÊmAÊ,
mÊ0^/mm WmWmS^'' — 'mk ' ' ^b1
WÊ0y. . *w?m$m A-\ Jm WkWmWA .1 - mMmÊmm WÊÊÊwSmWy AÊmW-'-'1' IBfl
WÊÉÊÊJ ¦ AámmmWSImmmmmW^VAkA'.A&jMÊãMMv&Ay.U.*.. '-- mAU: i:^8HI
\^mm^A--;yy'A:j^m\^m\A^ WmmWmm^i'- '• Bi
yffi$Ãf'AJ '¦¦y'A-A\ 'wfi^^^tWs mmtmY^-^mm mm^ÍÉ&AAfój/*y/'A-'''A^^è^^^^SSSB^mmmmmmm^l^^^^^SSmmmmmmmmmM
W%<. < v;: WÊiSÊí wMWy. YíAMm mK^^^^Jg^ffiSSm^m
0M • ¦ % *$§&!¦ WÊMÉÊmm mrMm&y^ÊGmmm
Ar J- :. JvAw^W •• W '¦rWf^mWmWI^WWfy' ¦'¦"¦"ymm - •— PU
Kh '/»Pi^^BM»ÍPiPI^ <WBS3Êr'>'' flS

r\-& :MAmê> mw\m&y ¦'¦• ' • •'-^WkMWssSKMj^I'. #r '¦'iSmÉam'¦¦y%Êmw
Yy:ryyy y-¦¦:. y.-yyy m;\yiy:^Ufflmwmí%yi* --y- ¦• 'ymm" \ -m mWÊÈWÊ,; '¦ - y'y AWÈM¦¦¦W-yyrmMmmÊÊMWÊm$/A,/'y-,-,,,- - • ¦',"'"¦<> » y '¦ -¦¦¦-¦: ¦y/fflMmmi"¦--'% AmNmmWÈÈÊÊIÊÊÈÊM ' y//Jáí A"- AMJiSmmA¦ -¦"- y\&yyy^m^mmM\^M\«^aleMm^y ' '-w?/ ' < r-yM ?r-¦¦¦ ryyyÉfíwSrMm^&üA?mmmmmmÈmaA' ' 'vÊmmMA*¦/' '¦ '¦.¦¦:.;.'mMy^i^m WÈÊÉÉákJ'' 

' ' 'f ¦¦¦¦'.' '.;-.. SfflSfMM

A---" ¦-'' % mímíÉÈÊ ™ W
^àMÊÊm mWÈÊÈÈm%É'A' ~^^ÊAWW AÊlÊãm^ÊÊÊÊi Ma.: AA., i JIP^ -m -• -m
WA r4ÈmmmmmkS'%W>'' ÉÊ 'M

WÊÈÈÊ>( y-" '^^WH H&i iiiiiiiiiií^iHwPp^ m
WAmw WÈÊÊyym WÊ '"' éáÈAW

mWmÊ0?mmM WAWm^ ' ''W
^mm mmmv&ffi$$'A ¦'¦' "-¦'¦ '™™ffi/Xffi%>fyW$!£3W mmWkc .'•¦'•-'yJ'-'^i^^amW
mW mmW&0Áy-'' ¦'¦'¦¦^'¦í*$&ZM%g&m mWmm.- ' JS

B'ü mWyyAyA yAÊÊ Wmm.. B
W'%A-'WÊ mmmWmÈÊÊÊÈmiM Wm*. 'fÊm

^Mm ^Mm yy. SSwS;^*?í^^-<âí«i mmwl^y^^^mmt ^Hkb ¦'¦ ¦•¦¦'¦v%&?2mmmW ^^WW WÊÊmÈW Wk^ dm
y™?mL\ W^m^ry A*W WmArA'Am

II ''*'. T| WM mmWÊA¦¦ Mm -7 1¦'¦..y-Mm my-Y-yyy y,^Mmu ^V-'-- ¦¦¦¦-¦•¦'- yy--mmmmwwmmmwL'-'AAy-'-- ¦ ¦ /.y-mwnrn m/A^z\^AA fm
HI ' é í W>:-¦ -mIV MIM WÊ/ mIV / tmm\ W -' ' êm

m&/^ " ''JAm\ mWÈ/-'' MmmW
^Au um mm mm.' s wiB

W:' A'Ajmm W 
'^(Hfc i«

Am vk, Amw \/ ¦ m "mátfv&ãém
me. , w1- ¦ .ymm ^^hl A

II ' W'y- 
'¦¦'¦¦¦yKkm

^H ^^r'~ -'-Aj'/-J^mW BSk mmm mmtmme&mvArimWm^mWK^mmWAmW*\ ^m^mm^Am

II ' '/m\ wW
mWf - Jy-í^mm WK3&& --Ü^l* mmÊ/mmm^-^-.yyyyí&aMmmmmmmmmmmmwiBm&í  — .^

AENALDO REBELLO, em recente fotografia, tirada em Porto Alegre,
quando de sua «tournée» por vários Estados do sul.

.. _ Qual a sua opinião sôbre o
nosso ambiente musical? — arris-
camos mais uma pergunta.

— "Francamente, acho-o muito
reduzido e apenas limitado às ca-

pitais, o que é um erro, pois, com
raras exceções, poucas são as ci-
dades do interior, e principalmente
as mais distantes, que têm a oca-

(Cont. na pág. .29) x '':m
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EM 1928, conquistava por unanimidade de votos, o 1? prêmio (medalha de
ouro) do Instituto Nacional de Música, seguindo logo depois para a Eu-

ropa, a fim de aperfeiçoar-se com Bob*rt CaSsadessus.

NO TEATRO Santa Isabel, do Recife, por ocasião de uma de suas inú-
rneras excursões ao norte, realjEou um recital em benefício da Cru» \«r-

melha Brasileira, sendo viyaa|ente*Fláudiia» • Cum|í«ment*iio•, -~—¦-¦-
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TYRONE POWER, o astro de «Correio do Inferno», que vimos recente-
menteí transportou-se para Eondres, onde deverá filmar com Ann Blyth,

que vemos a seu lado, «The House on the Square», para a Fox.

MARILYN MONROE é a deliciosa loura que aqui vemos, abrindo com
um valente «hit» a temporada de «Softball» em Hollywood. Marilyn vem
de terminar recentemente «As Young As You Feel», com Monty Wooley

e Jean Peters.

m

HflIlTIlíllMIII')!1'" lIlHIlItteeeeeeeeeWfeeeeeeeeeeeeeeel^eBfeMeeífeeeeeeeeeeeeeM Hll 'Hll I1!111 " llllll III"! 'IH'I| lllllliniIliBIIMIIWfM

Imffll™
0yA:- 

'-^WMMeMMÊMMMM^^
i^vSHB BW<SSe^ e*T ri IHRNi Pa * II VI
^^^^^m^WK*W^MW^^Ê^mw^mm ||íwÊÊÊÊm mfe& 1*»^ xB

11 Jr 
'^'^^^^^ÊM^tWMÜ^- 

mmWmÊmÊmmWüm -* 4 ¦ '*?¦ m~ I mm mm %£!'?£? ;•**¦:::.:yy. ,^^1PW aSH le» ¦ :.iàaaM mfc&m*^ y&> mma

BP^P- i»« ImIB BK ÍH tllr^BBKi* ^' - ^£>* araB m£m_W_Wfi!g&_m mã 4t s.

^^^í^^sfe. ^tPHf^* mmmWÈ^AÊAÊÊÊM mmttAm^^^fí^^M^^^m ^**m ^WwMM'^m^m%Jf .ãíím:
mW^"' wsWmmjMMMMmMmm^.£l M

"âeÉ" ' S1ÉF WmWÊÊÈiym mWÈÈÊMÈm

Be - FS-^t •¦ yy:r. < ,£j%xm^^^^m^yyWyyy^yyyy^. ¦ ^^¦¦r^nlÊtl '^Wí^r'ff ' *'"*
^^* ^.f ¦%m& - AAy% Mfct ^rt 

"'*-".- 
^.*-,â^^uit j|'..-'''

^^^^^H^^^^HBBI :"•'":i;" í^":^: -'¦-"-" -1
l "¦' -'- '. •.¦'•-•X 'y.'x^^ %&'•''' ' 

e^*^W^'^í<fc»" • W^^ii^^K * 
"*

^^i^í^ix -JHeeeK^ .. ^. /<»iti*tlWBaeMeaeeTeeeMeaeBeeeKeeea^

INGRID BERGMAN, uma das mais discutidas estrelas da atuali-
dade, apesar de todo o ocorrido, resolveu esquecer tudo e voltar
a ser feliz. E a julgar pela sua expressão nesta recente foto, com
Roberto, seu filho de um ano, parece que o conseguiu plenamente.
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E ST A DOS UNIDOS

O 
general Álexander A. Van-
grift, que foi o comandante
dos Fuzileiros Navais dos

Estados Unidos, durante a Segun-
da Guerra Mundial, recebeu auto-
rização das autoridades militares
norte-americanas para aparecer no
filme da RKO «Flying Leather-
necks»., no papel de comandante
dos fuzileiros, em Guadalcanal, no
Pacífico, «interpretando a si mes-
mo». Nessa produção de Edmund
Grainger, o general, Vandègrift
tem sob as suas ordens o astro
Robert Ryan, o qual, por sua vez,
foi também fuzileiro naval, na
guerra passada. Grainger, o pro-
dutor, em breve partirá oara
Lynchburg, Va., onde se entrevis-
tara com o general Vandègrift em
sua residência, a respeito da sua
participação Uo filme. «Flying
Leathernecks» será filmado em
tecnicolor. * CARREIRA TRIUN-
FAL —, Cinco anos depois de ter
sido descoberta pelo produtor Ho-
ward Hawks, Margaret Sheridam
estréia como atriz principal de% um
fílme. Trata-se de «The Thihg»,
película que está presentemente
sendo filmada. A jovem artista fêz
cursos de arte dramática, para ini-
ciar sua carreira na tola. •£ «AN-
DROCLES AND THE LION» —
George Sanders, um dos atores
que competem êste ano. por um
dos prêmios da Academia, foi con-
tratado por Gabriel Pascal parafazer o papel do sardônico César,
da obra «Androcles and the Lion»,
de Bernard Shaw, cuja versa* ,ci-
nematográfica está em andamen-

ROBERT TAYEOR, depois de ter-
minar «Quo Vadis», com Deborah
Kerr, iniciou a filmagem de
«"Westward the Women», ao lado
de Denise Dárcel, nova francezi-

nha de Hollywood.

to. • SOMERSET MAUGHAM NA
TELA — Somerset Maugham é
um autor cujas obras já foram
por- diversas vezes filmadas: «A
Carta» (no silencioso com Jeanne
Eagles e no falado com Bette Da-
vis, «O Fio de Navalha», «Quar-
teto», etc, constituindo todas elas,
autênticos sucessos artísticos.
Desta vez, a Paramount apresen-
tara mais uma de - suas obras,
«Trio», que conta três histórias
independentes, tal como havia si-
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VOU CONTAR UM SEGREDO:

«Sou o cantor de radio mais conhecido em todas as casas de disco do Rio.
Quando um disen meu sai, corro o Rio de ponta a ponta mostrando o

disco. Já pus de «Papo P'ro A» em mais de cem lojas. Duvidam?
Então procurem...»

A GRANDE OPORTUNIDADE

No Carnaval deste ano Ivan apresentou duas músicas que alcançaram
relativo sucesso: "Ê, ê, Rapaziada" e "Levanta o yéu", ambas gravadas
na Todamérica. Mas acontece «que ali não conseguiu a oportunidade
que almejava e um dia se abalou para os escritórios da Sinter.

Ali chegando, pediu para falar com o diretor artístico:
—• í"ui gentilmente atendido '— conta-nos- o jovem cantor — e expli-

quei o motivo daquela visita. Estava ali oferecendo os meus serviços
como cantor. Depois de ouvir o que eu tinha a dizer, o diretor artís-
tico perguntou: — "Você já gravou alguma vez?" — Respondi afirma-
tivamente, mostrando-lhe um meu disco anterior. Êle o pôs na vitrola,
ouviu-o e quando deixei o recinto já havia assinado um contrato com
aquela fábrica gravadora e já tinha duas músicas escolhidas para pôr
na cera.

Um vocal do baião "De Papo Pro A", de autoria de Joubert de Car-
valho, "double" de médico e compositor, já gravado anteriormente por
José "Novo Som" Menezes, o jovem violonista patrício que tanto sucesso
vem causando, e o samba-canção "Meu Mundo é Você".

— Aproveito agora para dizer que penso cantar em inglês^ "OI' Man
River" será a primeira gravação, cantando parte em inglês e parte
em português — Ivan sorri, suspira profundamente, olha para o mães-
tro e para o pai e cpnelui: — Este é o grande sonho de minha vida
artística e quando eu o cristalizar, terei vencido uma importante etapa
de minha carreira.

MAESTRO LÍRIO PANICALI

«No escritório de meu pai, Antônio Rocha e o fotógrafo encontraram-me
em companhia do maestro Lírio Panicali e de meu velho. Discutíamos o

arranjo que o maestro vai fazer para o meu próximo disco».

GUIA DAS MÃES, DO DR. WITTROCK
Livro Indispensável na criação dos bebês. O grande
"Coelho Neto escreveu: "Este livro à cabeceira das mães

será um escudo de proteção para os filhos".
Acaba de sair a 11.» edição — Preço: Cr$ 60,00

Pedidos para o interior ã
LIVRARIA FRANCISCO ALVES

RUA DO OUVIDOR. 166 — RIO DE JANEIRO

0 MAIOR GOLPE CONTRA UM CASSINO
507. DAS OPERAÇÕES SÃO DISPEN-
SAVEIS - CDMD ARMAZENAR A FORGA
00 SOL-UM FARÃO MODERNO - 0
MISTÍRIO OE HITLER - BELEZAS
ARTÍSTICAS OE PORTUGAL - 0

PERCEIIEJO CONTRA 0 A
DOIS BELOS ROMANCES — CONTOS —
FILATELIA — CARTOMANCIA — GRA-
MÁTICA — CARICATURAS—LEIA NO

EU SEI TUDO
À venda em todas as bancas de jornais do
Brasil — Redação: Maranguape, 15 — Rio.

AiOMÍlO»*

[BELEZA]
[.VIGOR,•os
[CABEIC

CABELOS BRANCOS
$ó tem quem quer

7S1M
ALEXANDRE

USA E NÃO MUDA.
quem os nâo quer

QUER SER ESCRITOR?

Inscreva-se no CURSO DE LI-
. TERATURA, ESTILÍSTICA E
PORTUGUÊS por correspondên-
cia, sob a direção de RENATO Í>É
ALENCAR — Cartas para: Av.
Rio Branco, 117 — sala 305, para
remessa de programa e bases do
Curso.

FERRO ARSYLOSE
Mãe zelosa! Seu filho é magro, pálido, sofre de.fastio?
Dê-lhe FERRO ARSYLOSE, o remédio indicado pelo

Dr. Wittrock. Contra fastio e anemia, só
FERRO ARSYLOSE

Pedidos do interior a ARAtrJO FREITAS & CIA.
Rua Conselheiro Saraiva, 41-41-A — Rio de Janeiro
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VOCALISTAS TROPICAIS
OS 

Vocalistas Tropicais é formado por: Danúbio Barbosa Lima, na-
tural de Fortaleza, onde nasceu a 11 de agosto de 1921, sendo o di-
retor comercial do grupo. E' o que toca o tam-tam. Nas horas de

folga, Danúbio» dedica-se à profissão de desenhista-técnico. Evandro Sou-
za violão-tenor, também de Fortaleza, onde nasceu no dia 17.de maio de
1926 Nilo Mota, dentista nas horas vagas, pandeirista, é cearense, ten->
do nascido em Fortaleza, a 25 de fevereiro de 1922. Artur de Oliveira es-
tudante de farmácia e violinista, como os demais, nasceu em Fortaleza
Onde viu a luz pela primeira vez em 12 de outubro de 1923. E, finalmen-
te Arlindo Borges, crooner-arranjador, o único não cearense do conjunto,
tendo nascido em Recife, no dia 11 de maio de 1921.^ Este grupe[iniciou
suas atividades radiofônicas em 1942 na PRE-9, Ceará Rádio Clube, onde
permaneceu até 1945, ano em que excursionou pelo país. Depois foi
a Bahia e no dia 4 de janeiro de 1946, estreiou na Tupi. Atuou
no Cassino Atlântico, gravando seu primeiro disco e tomou parte num
filme da Cinédia. Atualmente o grupo está na Rádio Clube do Brasil. A
melodia «Jacarepaguá» já vendeu 25.000 discos, tendo também obtide
grande sucesso com a marcha «Daqui não saio».

DAYSI LÚCIO
1^ AYSI Lucidi nasceu em 10 de agosto de 1929. Tendo estudado até o

|_y primeiro ano clássico, possui o Curso de Teoria e Solfejo do Insti-
tuto de Música. Estudou violão, dança clássica, sapateado e ainda

estuda piano. Já representou nos palcos cariocas e mineiros, paulistas e
fluminenses. Assistindo Olavo de Barros a um espetáculo, levou-a para
«O Grande Teatro Tupi». Antes, porém, Lucidi atuara na ex-Transmis-
sora no programa «De graça para todos», no ano de 1936. Na Tupi inte-

-grou o elenco do «Teatro do Guri». Em 1944, fêz parte do elenco com o

qual, Procópio Ferreira se apresentou ao público em S. Paulo. De volta in-

gressou na Rádio Tamoio, .transferindo-se, depois, para a Rádio Globo
no ano de 1945 onde é a «estrela» do grupo rádiq-teatral. Em 8 de dezem-
bro de 1947, casou-se com o locutor esportivo Luís Mendes, também da
Rádio Globo. Já possuem um lindo pimpolho.
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IVETE SAVELI
IVETE 

Saveli é o nome verdadeiro da rádio-atriz ísis de Oliveira. Nas-
ceu no dia 18 de março de 1922, em Niterói. Depois de concluído o cur-
sò"primário foi até o terceiro ano da «Escola Profissional Aureliano

Leal». Aos 14 anos resolveu estudar costura em que se diplomou e
que foi seu ganha-pão até entrar no rádio. Em 1935 trabalhava num tea-
tro de Amadores da capital, fluminense. Desde criança ísis ambicionava
ser atriz. Porém, só no dia 6 de dezembro de 1937, é que começou a con-
cretizar seu sonho, ao inscrever-se no programa de calouros da Nacional,
«Rádio K em busca de talento». Alcançou o primeiro lugar num «sketch».
Oduvaldo Cozzi, então diretor artístico da E-8, prometeu-lhe um contra-
to... mas só foi promessa. Ficou então ganhando a «cachet», ou seja, só
quando atuasse. Passaram-se dois anos e ísis não conseguia receber a
«gaita», pois chegava sempre atrasada. Passou fome por causa disso.
Muitas vezes sua alimentação foi uma média com pão e manteiga. Sua

grande oportunidade foi na novela «Em-busca da felicidade», vivendo o

papel de Alice. Mas só foi contratada no dia 1' de maio de 1943. Desde
então tornou-se uma das nossas melhores rádio-atrizes. Pesa 44 quilos e
mede 1,58, tem olhos castanhos e cabelos pretos. Recebe lições de canto
e já entoa algumas árias.
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conde Guy de Kérantrec
(Jacques Pills), jovem e
despreocupado, em plena

euforia de seus vinte e cinco anos,
professava a opinião de que o úni-
co lugar digno de se viver erà a
Cote d'_A#ur.

Em virtude desse ponto de vis-
ta muito pessoal e também graças 

'

a alguns subsídios parcimoniosa-
mente postos à sua disposição pe-'
Ia marquesa Herminè de Kéran-
trec (Denise Grey), sua tia, era o
jovem Guy encontrado com muito
maior freqüência no Palm-Beach,
de Cannes, do que na herdade de
seus antepassados, situada na frí-
gida Bretanha. Guy, órfão de pai
e mãe, vivia, pois, a mais alegre
das existências.

Quando não o retinham as mesas
de baccarat ou alguma urgente ne-
cessidade de obter o que lhe per-
mitisse continuar a ostentar-se,
com dignidade, èm meio ao luxo e
às lindas garotas que passavam as
férias na Cote d'Azur, lá estava
êle, ou no bar ou na praia, sem-'
pre rodeado de.sorrisos, de esvoa-
cantes vestidos ou de «maillots».
quase metafísicos, de criaturas di-
yinas, em suma, todas pressuro-,
sas na conquista de suas amabili-
dades.

Guy era um bonito rapaz. Ti-
nha, além disso, a mão aberta, e
esta última qualidade lhe aumen-
tava extraordinariamente ó pres-'
tígio junto às mulheres.

Não obstante, ao iniciar-se esta
narrativa, o conde Guy de Kéran-
trec andava um pouco preocupa-
do. Preocupações de dinheiro, eis

a verdade. Derretera-se em suas
mãos a última remessa de nume-
rário feita por sua tia, e o pró-
ximo cheque só lhe seria enviado
dentro de quinze dias. O momen-
to era catastrófico, bem se vê,
tanto mais que os seus amigos já
não lhe davam crédito e êle devia
7.000 francos ao «barman».

Para cúmulo do caiporismo, Guy
havia recebido pela manhã um te-
legrama de' sua tia, telegrama que
não deixava de. inquietá-lo sobre-
maneira. Dizia assim:

«Estou farta tua deplorável con-
duta. Ponto. Espero-te já. Pon-
to. Tenho casamento èm vista.
Ponto. Do contrário, nem mais um
real. Ponto. Hermine».

Com efeito! Além de pretender
subtraí-lo aos encantos da Riviera,
sua tia igualmente pensava em ca-
sá-lo, a êle, um adversário encar-

. niçadò do casamento, chegando ao
pontoAde ameaçar cortar-lhe os
meios de subsistência! Era incrí-
vel! 'FF.

È o jovem conde, no bar do
Palm-Beach, degustava tristemen-
te um «cocktail», taiyez ò último
de sua vida boêmia, quando teve
uma idéia. Chamou o «barman».

— Ouça — disse êle — trata-se
de salvar a minha vida... Em-
preste^me cinqüenta luizes.

O «barman» recusou ao primei-
ro choque. Guy advogou a sua
causa, e de tal maneira o fêz que

. o bom homem acabou, cedendo uma
vez mais.

Radiante, Guy se aproximou de
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O exotismo de Martinica: Anita, encantadora como mil outras mulheres,
também entra nos planos do Conde.

Título original:

(UNNE FEMME PAR JOUR)
ELENCO:

JACQUES PILLS Guy de Kérantrec
DENISE GREY Hermine de Kérantrec
DUVALLÈS Léon
ROBERT BURNIER Ali-Bey
DANIÈLE GODET Sabine ,
GINETTE ^BAUDIN Conchita
DAISY DAIX Peggy
MARIE-REINE KERGALL Marika
GILL MURIEL Ohrysis.
COLETTE GEORGES Aicha
FORTUNIA Anita
XÊNIA MONTY .' Brigitte
MAX ELLOY O «barman»

Rodado nos estúdios Saint Maurice — Distribuição da França
Filmes do Brasil — Direçãv. de Jean Boyer.
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prematuramente, organizara urrta
pequena festa no castelo de sua
propriedade.

Sabine (Dariièlle Goket). adora-
vol jovem de dezonto anos, baa-
tante moderna, fora também con-
vidada juntamente oõm seus pais.
Sabine era afeiçoada da senhora
de Kérantrec, e com ela ó que es-
ta contava para desposar o jovem
conde seu sobrinho.

, Léon (Duvallès). o homem de
confiança da marquesa, encarre-
gado de receber o nosso herói,
voltara sozinho da estação, e ai-
guns, minutos mais tarde um te-
legrama proveniente de Cannes
provocava um arrepio entre os
convidados:

«Nao tenho nenhuma intenção
casar-me. Ponto. Fico onde es-
tou. Ponto. Guy».

A marquesa de Kérantrec este-
ve a ponto de desmaiar ante a pú-
blíca afronta que lhe era feita.

Para grande surpresa de todos,
porém, Sabine declarou que tudo
isso era muito divertido e que ela
gostava mais dos homens que sa-
biam o que queriam do que de
muitos jovens seus conhecidos,
sempre submissos, aos seus capri-
chos, mas que no fundo não pas-
savom de uns pobres caçadores de
dotes.

Vários daqueles com quem ela
dançara se sentiram diretamente
visados, mas tiveram bastante bom
serso nara não o demonstrar.

A senhora de Kérantrec decidiu
partir imediatamente para Cannes
a fim de falar a seu sobrinho, re-
cusando levar Sabine em sua com-
panhia.

> m

A jovem Sabine, uma das 7 audaciosas pretendentes ao coração irrequieto
do Conde Guy de Kérantrec.
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uma das mesas de «baccarat», on-
de tinha como adversário o prin-
cipe Ali.Bey (Robert Burnier).
As partidas se sucederam e o jo-
vem conde ganhou seis milhões...

Ganhou-os, entretanto, sob pa-
lavra, o que não lhe adiantava
absolutamente nada.

Thiha, por certo, confiança na
palavra do príncipe, e este lhe
prometera regularizar a dívida no
prazo de quarenta e oito horas.

Embora sem estar ainda de pos-
se da bela fortuna que a sorte lhe
trouxera, Guy voltou alegremen-
te ao bar, onde de novo se lhe
abria um crédito ilimitado.

Já não precisava mais regressar
à Bretanha.

A senhora marquesa de Kéran-
. trec, para receber seu sobrinho,
cujo regresso aguardava um pouco

*.«•••:*?.«

A chegada da tia Hermine ao cas-
sino não foi das mais apreciadas
por Guy. Este viu-se desde logo
mimoseado com os epítetos de li-
bertino, mandrião e outros igual-
mente extremados, com o acresci-
mo de que daí por diante não mais
deveria contar com a mensalidade.

Guy encolheu os ombros, mas
o prazo de quarenta e oito horas,
pedido pelo príncipe Ali Bey, atin-
giu o seu termo sem que êle re-
cebesse um só real dos seis mi-
lhões qúe lhe eram devidos.

O rapaz, sem querer reclamar
pessoalmente essa importância, a
fim de não revelar a sua necessi-
dade. confiou a Léon as preocupa-
ções que o assaltavam, Incumbiu-

do-o de fazer a cobrança em seu
nome.

— Dou-lhe cem mil francos de
comissão — promoteu Guy.

Aniolecido ante tal perspectiva,
o homem de confiança da marque-
sa passou-se com armas e baga-
gens para o partido do jovem con-
de.

O concurso de Léon não produ-
ziu, entretanto, qualquer sucesso ;
apreciável em benefício" do aflito
credor.

O príncipe foi cordial, mostran-
do-se disposto a todos os obsé-
quios, salvo quanto a um ponto:
a regularização de sua dívida.
Não lhe restava um ceitil disponí-
vel .v

Foi nesse momento que se pro-
duziu um fato, banal na aparên-
cia, e que a princípio deixou o

pobre Léon indiferente: uma mu-
lher entrou no salão e saltou ao
pescoço do príncipe, exclamando:

—Meu querido!
O príncipe apresentou-a a Léon:
— «Madame» Ali Bey,.

Mas o que fêz com que Léon
quase perdesse os sentidos de es-
tupefação foi quando entrou uma
segunda, depois uma terceira, uma
quarta... Êle contou sete, e.todas
elas tinham abraço e beijado o

príncipe, chamando-o «meu que-
rido!», e até, com a maior natu-
ralidade do mundo, ia apresentan-
do-as:

— «Madame» Ali Bey...
E assim até sete vezes.
Que! o príncipe tinha então se-

te mulheres. O bravo Léon igno-
rava sem dúvida que entre os
príncipes orientais a poligamia
não é um delito.

O que êle, porém, não ignorava,
como homem habituado de há
muito a defender os interesses de
Kérantrec, era o valor das jóias
que cada uma daquelas mulheres
trazia.

E após deixar que, durante ai-
guns instantes, o príncipe desse
expansão à alegria e à ternura
inspiradas pelas suas esposas ex-
pulsas de seu país por uma revo-
lução, Léon fêz-se discretamente
notar:

Príncipe, segundo me pare-
ce...

Ah! o senhor ainda está aqui ?
Mas não compreendeu? Eu tive

Bife

Sabine, adorável jovem de 18 anos e bastante moderna, contava despo-
sar o jovem Conde.
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As lindas garotas que passavam as férias na .Cote D'A_ur não podiam
deixar de ser cortejada* peh» Conde, homem que tencionava formar o

mais grandioso harém— com as mais belas mulheres.
:.!'i*K
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Sabine — a cujo destino nao pôde fugir o Conde, tornou-se,
x>or isso. o idilio de seu coração.

O Conde, despreocupado, em plena euforia de seus 20 anos, professava
a opinião de que o único lugar dígno de se viver era a COte D'Azur.

.

os meus bens confiscados pela re-
volução!

Léon esperava ' manhosamente
esse momento:

Sim — disse êle — mas as
suas esposas possuem jóias...

Nunca! — protestou o prin-
cjpe — Eu jamais poderia tirar-
lhes o que lhes dei!

Não é necessário — interveio
Léon — o senhor nos confiará &a
jóias em penhor, deixando-nos
também suas esposas..

Revoltou-se o príncipe, mas pou-
ço depois acedeu em assinar um
documento, pela qual entregava
suas sete esposas ao conde Guy
de Kérantrec, assim como as res-
pectivas .jóias, até quando pudes-
se resgatar a dívida contraída com
aquele ilustre fidalgo .francês.
Impunha, no entanto, uma condi-
ção: o senhor Léon se responsabi-.
lizaria pela fidelidade das «mada-
mes» Ali Eey para-com o seu es-
poso legítimo, de vez que tal em-
préstimo representava tão sòmen-
te uma garantia de valor, não
tendo o senhor conde Guy de Ké-
rantrec, pelo fato de se tornar
possuidor do harém do príncipe,
o direito de fazer uso do mesmo
como bem lhe parecesse.

Concluiu-se o acordo. As se-
nhtíras protestaram com veemêix-
cia. mas seu amo e senhor logrou
afinal fazê-las ouvir a linguagem
da razão, menos a uma, Brigitte

l (Xénia Monty), que fugiu enrai-
vecida e batendo as portas.

•
Guy mostrou-se agradàvelmerte

surpreendido pela maneira de
como Léon agira em defesa de
seus interesses, mas quando Her-
mine de Kérantrec teve conheci-
mento da impossibilidade de ca-
sar o sobrinho, desde que este se
tornara proprietário de um ha-
rém • de sete mulheres, graças à
habilidade de seu homem de con-
fiança, assaltou-a "uma cólera ter-
rível. O pobre Léon não sabia o
que pensar. Quanto a Guy. a rea-
ção era diferente: o rapaz, dança-
va em seu quarto cantarolando ju-
bilosamente.

— Uma mulher por dia... Trá
lá lá lá... Lá lá lá... ¦

• a essa altura dos acontecinvm-
tos, Sabine chegou também a
Cannes. Como se sabe, apesar de
seu pedido, a marquesa se tinha
recusado a trazê-la em sua com-
panhia. . E\ porém, muito iifícil
impedir que uma mulher faça o
que lhe dá na telha, sobretudo

quando ela tem, como era o caso
de Sabine, um caráter assás in-
dependente e uma vontade muito
bem dirigida.

E a trêfega afilhada da marque-
sa de Kérantrec decidiu desde ês-
se momento jogar também a sua
cartada na interessante partida.
Aquele jovem rebelde despertara-
íhe um profundo interesse.

E ela resolveu conquistá-lo.
•

Estava previsto que nesse mes-
mo dia o conde tomaria posse da
vila do príncipe a fim do ser a-
presentado às^senhoras Ali Bey.

O príncipe e Léon estavam, en-
tretanto, inquietos. Só havia até
agora seis mulheres. Como saldar
o compromisso assumido com tão
exigente credor ?

Mas tudo se conciliou graças ao .
mais curioso dos acasos.

Guy, ao cair-da tarde, fora ron-'
dar pelas cercanias da vila, inte-
ressado em conhecer a disposição
do 1 ocal e, se pissível, as «suas
mulheres».

Sucedeu que Sabine tivera tam-
bém a idéia de visitar aquela vila.
onde iria residir o homem que ela,
após tê-lo uma vez entrevistado,
já considerava um pouco seu noi-

* 'vo.
E ambos se encontraram.
Guy julgou tratar-se de uma

das esposas do príncipe, achou-
a bastante encantadora e não es-
condeu sua admiração.

Alguns instantes depois, sabe-
dora de que uma das mulheres do
harém batera em retirada, Sabi-
ne teve a idéia de fazer-se pas-
sar pela sétima esposa. Dessa ma-
neira, segundo julgava, tinha tô-
das as probabilidades de atrair a
atenção de Guy e por fim con-
quistá-lo.

De seu lado, Hermine de Ké-
rantrec, preocupada em vigiar seu
donjuanesco sobrinho, que ela sa-
bia bastante audacioso e de quem
conhecia os numerosos sucessos
junto às mulheres, pedira ao
príncipe que a tomasse ao seu ser-
viço, a fim de velar-sobre a fide-
lidade de suas esposas. Ali Bey,
interessado na mesma coisa, acei-
tou o ajuste.

Narrar a. estupefação da mar-
quesa, quando . esta viu sua afi-
lhada apresentar-se como a ãóti-
ma esposa do príncipe, seria su-
pérfluo. Quem, entretanto, se
sentiu muito feliz còm o fato foi
o jovem conde que, ao lado da pe-
tulância de Peggy, americana

(Daiay Daix), o encanto de Mari-
ka, a húngara (Marie-Reine Ker-
gal), a sedução de Anita, a cuba-
na (Fortuna), a sensualidade de
Conchita, a espanhola (Ginette
Baudin) e o. mistério de Chrys e
Aicha, a grega e a turca (Gill Mu-
riei — Colette Georges), encontra-'va em Sabine todas as qualidades
reunidas.

Sem mesmo o saber, apaixonara-
se pela jovem, e esta, que de tudo
estava ciente, punha o seu empe-
nho em aproveitar-se disso para
uma vitória esmagadora.

Sabine lutou com imensa difi-
culdade para convencer sua ma-

drinha das vantagens de seu mé-
todo, mas acabou vencendo. A
marquesa, de resto, como se acha-
va presente, podia ficar descansa-
da, pois era-lhe facílimo velar pe-
la segurança de sua jovem prote-
gida. Ademais, não tinha Sabin»?
razão de querer provar a Guy, an-
te o seu desdém pelas moças, que
estas podem ser tão. adoráveis co-
mo uma mulher feita?

E a marquesa decidiu ajudar Sa-
bine da melhor maneira possível.

Entretanto, se Guy não gozava
do direito de exercer todas as
prerogativas do príncipe, em com-

(Cont. na pág. 27)

Conchita — espanhola — era uma séria concorrente ao coração do
Conde Kérantrec.
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FICHA 173 - PAFEO PINHEI-
BO, 19 anos, 1.70 de altura, 68 qui-
los, curso ginasial, taquígrafo cor-
respondente. experiência de radio-
teatro, deseja ser ator. Reside em
S. Paulo.

FICHA 174 — ADÉEIO EEMBI,
20 anos, 1,70 de altura, 60 quüos,
curso ginasial. Profissão: cinema-
tográfico (?). Deseja ser a,tor
dramático. Beside em Belo Hon-
zonte.

FICHA 175 — GAI/ENO OEI-
VEIBA COSTA, 21 anos, 1,72 de
altura, 60 quilos, curso primário
comerciário, deseja ingressar no
cinema, papéis rurais. Beside em
Muriaé, Minas.

FICHA 176 — BRASIL H. MON-
TENEGBO, 17 anos, 1,71 de altu-
ra, 59 quilos, 1? ginasial, auxiliar
de escritório, deseja ' ser ator. Di-
zem' os amigos que é bom nada
dor. Beside em Januária, Minas.

,J"£.": A
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FICHA 177 — MABIA SOARES,
20 anos, 1,53 de altura, doméstica,
tem grande vontade de ingressar
no cinema nacional como atriz,
gênero dramático. Beside em S.
Paulo.
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FICHA 178 — ABEETE N.
GONÇALVES, 20 anos, 1,55 de ai-
tura, 48 quilos, curso ginasial,
dactilógrafa, toca piano, deseja
ser atriz dramática. Beside em S.
Paulo. • •

FICHA 179 — VIANTE NOVAIS
DA SltVA, 17 anos, 1,75 de altu-
ra, 69 quilos, 1? ginasial, balconis-
ta, deseja ser ator. Pede para nao
esquecerem dele. Beside em Sao
Paulo.

flnnl ^^B(^r'¦'.''•¦-'y^t^t^^ÊJic'v .'¦ ¦'-¦ ^éhmI^Bi h^B
B9Bj*^VJBK '-^ ^cT' 'j**^B^K.'BfftBBB BBR

FICHA 180 - WALDIR BAR-
BOSÁ, 20 anos, 1,68 de altura, 57
quilos, curso ginasial, comercia-
rio, experiência de teatro amador,
deseja ser ator. Reside no Rio de
Janeiro. <.
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¦y-. FICHA 181 — DONIZETTE DA
SILVA TRIMO, 21 anos, 1,70 de
altura, curso primário, comercia-
rio, experiência de programas de
calouros, deseja ser ator. Reside
no Bio.

FICHA 182 — IBEBÊ DA SIL-
VA PôBTO, 26 anos, 1,77, 80 qui-
los, curso ginasial, dactiloscopista,
já representou Shakespeare, toca
flauta, fala inglês e alemão, de-
seja ingressar no cinema, diver-
sos gêneros. Reside em Rio Claro.

FICHA 183 — JOSÉ ALVES, &
anos, 1,80 de altura, 63 quilos, cur-
so primário, fotógrafo, experien-
cia de teatro amador, deseja ser
ator cômico Beside no D. Fe
deral.

FICHA 184 — DABIO ABTA-
XEBNES, 17 anos, 1,70 de altura,
54 quilos, curso científico, ,estu-
dante, deseja ingressar no cinema,
gênero musical. Beside em Pre-
sidente Prudente,
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F1CHÁRIO
Nome ....'.

Idade 

Altura 

Peso 

Cursos 

Profissão

Gênero que deseja abraçar 

Experiência artística

Toca algum instrumento? 

Observações (á critério do candidato) 

FICHA 185 — PAULO BATFER,
17 anos, 1,82 de altura, 68 quilos,
curso ginasial. estudante, expe-
riência de teatro, deseja ser ator
dramático. Os amigos chamam-no
de Victor Mature, devido & seme-

1 Uiança, segundo afirma, Reside
B em Curitiba.
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CQUPON
Assinatura ..... .¦,-..'*',?> •

Endereço
 >r

Telefone
Cidade

PICHA 186 — ADBLAEDO JO-
SÉ DE OLIVEIRA, 16 anos, 48
quilos, 3? ano primário, emprega-
do do comércio, sem experiência
artística. Observações: Tem saü-
de mas não tem físico Deseja ser
ator. Reside em Itabaiana, Ser-
gipe.

AOS LEITORES
que ainda desejam inscrever-se, e que são

muitos certamente, pedimos preencher o ficha-
rio e anexar o coupon, juntando uma fotogra-
fia em papel brilhante, para melhor reprodu-
ção, cujo nome deve ser escrito no verso, a .fim
de evitar confusão e facilitar o nosso trabalho.

AOS PRODUTORES
aue se mostrarem interessados por algum des-

ses candidatos, pedimos a fineza de nos escre-
verem, indicando não só o numero da ficha co-
mo o Aome do candidato e a data da revista em

que a foto do mesmo foi publicada.

ESTADOS UNIDOS
(Cont. da pág. 17-)

rada na Broadway de «Roberta».
peça em que ambos apareciam cm
pequenas pontas. • ANN BLYTH,
cuja bonita voz nunca foi levada
em conta anteriormente, .tem opor-
tunidade de apresentar suas qua-
lidades de boa cantora que é. na'
orodução em tecnicolor da Metro
«O Grande Caruso», onde ela faz
o papel da esposa do grande te-
nor. ao lado de Mário Lanza. Can-
ta a canção-sucesso «A Noite Mais
Linda do Ano», numa comovente
seqüência de aniversário, «O Gran
de Caruso» inclui em seu elenco
famosas figuras do mundo-opera-
tico atual: Dorothy Kirsten. Jar-
mila Novotna, Blanche Thebom.
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FICHA 187 - MIRELLA GT7GLIEMII, 15
anos, 1,60 de altura, 45 iuil°s, cursando o gina-
sial, estudante, tala inglês, Rances, italiano, ára-
be e português. Deseja ser atriz. Reside em 8.
Paulo.

FICHA 188 — FRANCISCA F. DE OLIVEI-
RA. 25 anos, 1,52 de altura, 52 quilos, curso gi-
sial, bancária, estuda inglês e canto deseja ser
atriz em pequenos papéis. Reside em b- Jrawo....

UMA MULHER POR...
(Cont. da pág. 25)

pensação nada o impedia de se
tornar o fiel servidor daquela que,
de acordo com o dia da semana,
deveria pertencer-lhe de direito
se o harém. ao invés de constituir
apenas um penhor intocável, fôs-
se uma doação pura e simples a-
berta a todas as regalias.

O encanto do rapaz náo as dei-
xava, porém, insensíveis, e, du-
rante toda a semana, Sabine. tia
Hermine e Léon não tiveram mâo3
a medir para interromper, a cada
instante, os--doces colóquios trava-
dos entre Guy e uma qualquer das
spôsas do príncipe.

Sabine. desenvolvia um zelo ad-
mirável na sua vigilância, pois co-
meçava a amar de todo o coração
o incorrigível boêmio e desagrada-
va-lhe vê-lo nos braços de tantas
mulheres.

Guy, de seu lado, nada 
"mais 

pe-
dia senão abandonar todas elas
em favor de Sabine. a «esposa» de
sua preferência, mas esta. ardilo-
sa e prudente, escapava-lhe das
mãos antes que êle conduzisse as
coisas para um terreno demasiado
resvaladio.

A. semana decorreu sem novida-
des. No domingo, porém. Guy veri-
ficou que não conseguira beijar
uma única vez as «suas mulheres».
Sentia-se decepcionado. Nunca o
deixavam a sós com nenhuma de-
las, e todas, seduzidas pela mo-
cidade e encanto de seu novo e
provisório proprietário, maldiziam
Sabine, Léon e a marquesa que
sempre os separavam.

Agora, domingo, era, por fim,
«o ~d!a de Sabine», mas Brigitte, a
que batera em retirada, regressou
nesse0 dia e desmascarou toda a
farsa.

Guy, furioso por terem zombado
dêle. chegou a querer vingar-se...
mas já era tarde. Estava preso e
bem preso pelo amor de Sabine.

E tudo voltou facilmente aos ei-
xos, pois o príncipe, nesse ;mes-
mo dia, pôde pagar sua dívida ao
conde, reapossando-se logo de suas
sete mulheres.

E Sabine, falsa «madame Ali
Bey», tornou-se a verdadeira e
única senhora Guy Kérantrec, pa-
ra grande júbilo de tia Hermine,
de Léon e também — se é que ain-
da precisamos dizê-lo — dos dois
principais interessados no easo-
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A BELEZA gStgB |DOS SEIOS »Sl>»-ff
Quando o busto fôr insuficiente ou ssbd
firrnega, us8 BÊL-HOEMON a» 1; e
quando £ôr ao contrário, damasiadamen-
te volumosos, use EâL-HORMON n« 2-
BâL-HOHMOH,' & base de hormônios,
é um • preparado moderníasimo, eíi-
ciente, de aplicação local e resultados
Imediatos. Adquira-o nas farmácias t

drogarias ou pelo Correio.

BÉL-HORMON
Distribuidores par*.todo o Brasil: Sor
Farmacêutica Quin

tino Pinheir»
Iitda. Boa du
Carioca, 83 -

Rio d«-Jsneir*
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Soe. Farmacêutica Quintino; Pinbeir-
Ltda. — Queiram enviar-me pelo Re«m
bolso Fosfcal um vidro de «B*Ii-HOB
MON» «?> „¦:..

NOM® .
RIJA ...
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BOTADO
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JOHN BÁRRYMORE, O
ESQUECIDO

¦ I A muitos anos passados, quando cu eni
l—I ainda um garoto de uns oito para dez

X 
* 

anos, assisti a.iim filme cujo titulo.era
"Mulher Invisível"; mal sabia que aquela fita

era a última aparição de um grande astro. O

trabalho de um ator caracterizado de velho

ficou-me na leriibrança. Anos' mais tarde, vim

a saber que aquele ator tinha sido John Barry-
more. Hoje, ao ler a biografia de Gene Fowler

sobre o grande artista do passado, sinto cada
vez maior uma forte admiração por /aquele que
foi o'maior interprete americano da sua época,
hoje esquecido.

John Bárrymore era filho de artistas. Seus
irmãos -, Lionel e Ethel, já estavam na ribalta ,
quando o caçul* da familia abraçou a carreira

que- o seu sangue reclamava. No teatro, John
Bárrymore encontrou seu verdadeiro caminho.
De peça para peça seu nome ia tornando-se co-
nheeido, até que veio o seu grande triunfo na

tragédia "Hamlet". -Do* teatro para o cinema,
foi ura pulo. Naquele tempo* ° cinema, então
silencioso, procurava atrair os nomes já fa-.
mosos no palco. Na sétima arte,, o sucesso de
John Bárrymore foi' marcado com películas
como: "Sherlock Holmes", "A Fera..do Mar" c
muitas e muitas outras fitas que correram
mundo. O mais moço dos Bárrymores era acla-
mado em toda- parte o "maior", do cinema
americano. Seus filmes eram atestado de bilhe-
teria.

Veio ò cinema falado. O som, que derrotou
tantos artistas de renómé, prestigiou o grande
astro. De início, apareceu . em "D. Juan", foi
o companheiro de Greta Garbo em "Grande

Hotel", figurou ria versão "yankee" de "Manon

Lescaut', teve um grande desempenho ao lado de
Katie Hepbúrne em "Vítiriias do Divórcio". Sua
fama ei-a cada "vez niais alta, porém Bárrymore
não era feliz. Vivia insatisfeito. Casou-se quatro
vezes, tendo sido esposo da atriz Dolores Cos-
teí 16Y Depois dá sua aparição em "Maria An-
tonieta",' o notável ator começou o seu declíJ-
nio. Sentia-se doente, não tinha; mais forças
para reagir contra a enfermidade que o ator-
rnentava. Era então desperdiçado ò seu talento
em fuinhas medíocres como "Eterno D. Joan"
"Espiões.do Eixo", etc. . .;:.-Y, -YY - •_.; Y- ':Y'YY\

'. -O maior intérprete da tragédia shakespeáreaná ,
'eni .palcos americanos, termináv^. assim nma

• grande carreira . .- -'...'-.Y;.^yt'\ \: ¦• '.-•'...';'¦¦ y ',.¦'¦ ';:-*";:- '•¦¦

John Bárrymore faieçé/u em. maio de 1942, dei-
xando.'para,trás sen passado glorioso. Hoje em
día, quase não - si- falir no renomado artista.
Parece que é'uma sina dos grandes astros serem
esquecidos e o -intérprete'de. "Moby Dick" nfto
foge a regra', •¦.'- ..-

' 
i -Y 'y'y Geraldo Edson (Natair

HOMENAGEM SINCERA A
SADÍ CABRAL - ,;

O presente artigo tem como única finalidade
prestar unia homenagem sincera a um dos' niaio-
res artiístas brasileiros, entre os que militam
no teatro, nó rádio ê no cinema.

Trata-se de Sadi Cabral, essa figura impar,
que tanto o público tem aplaudido, através de
suas películas, de seus trabalhos radiofônicos
é de suas "performances" teatrais.

Sadi de Sousa Leite Cabral, é.o home completo
de nosso biografado, tendo nascido uo dia TO'<.'
de setembro de 1906, em Maceió, Alagoas. Muito
jovem ainda, veio para o Rio de Janeiro iniciar
o Curso Ginasial, completado mais tarde xem
Curitiba, retornando depois ao Rio para prestar
o exame vestibular de Medicina:

Nesta cidade, iniciou sua carreira artista, cur-
sando a Escola Dramática Municipal, mantida

A%*f?ÈNA MTÕtiA--• S-S->51 %—Pár' 2S

pela Prefeitura, tendo como professores Coelho
Neto, João Ribeirç, Eduardo Vieira, José Qiti-
cica, Fernando Magalhães e Oduvaldo Viana.
Sua estréia deu-se. na Companhia de Lucilia
Percs na peça "Maria Antonieta", representando
uma "ponta". A seguir trabalhou com Leopoldo
Fróis,; e ingressou na Companhia. Abigáii Màia-
Oduvaldo Viana, x '¦'" . -Y ; Y-7Y,

Em 1927, tornou-se bailarino, fazendo^ o Curso
de Danças do *íéatro Municipal. Chegoi}. á- pri?-
meiro bailarino, tomando parte eni vários eiípe.-
táculos oficiais. Porém, .surgiram algumaV dh
ficuldades nesta carreira; que o fizeram retornar
ao paíco como ator/Estreou também no Rádio,
atuando como amador na Rádio Mayrink Veiga

(8 de ; abril)'. . * .--,'....
: Na ; Companhia Jaime Costa, realizou unia

de suas maiores criações, "Mestre Catilino", em <
"Carlbta Joaquina", com ítala Ferreira, Darcy
Cazarré, Déa Selva e Custódio Mesquita, ex-
cursionando por todo ó Brasil. Outra de;suas

grandes 
"performances" foi em "Iáiá Boneca",

com Lúcia Delor, Rodolfo e Lourdes Mayer e
Elsa Gomes, na Companhia Delorges Carninha.

Em, 1938, no dia 26 de abril, reapareceu na
Rádio Mayrink Veiga (Programa Case),'já como
rádio-ator, produtor e diretor, tornando-se desde
então um dos maiores homens - do rádio brasl-
leiro, e intercalando suas atividades no sem-
fio, cõm o teatro e o cinema.-

Sua; estréia no "movie" foi em "Pureza", da
Cinédia, com Procópio Ferreira, Çónchita de
Morais, Sônia Oiticica e Roberto- Àcácioí' De
novo no teatro vamos encontrá-lo em São Páuíò
com Bibi Ferreira, nas peças "A Carreira de
Zuzu",; "Angelus" e "Rebeca', com Graça Melo,
Luís Tito, Jorge Diniz e. Henriete Morineau. Cóm
a Companhia Chianca de Garcia, no Teatro Car-
los Gomes, do Rio, em "Sonho Carioca'*, ao lado
de Lourdinha Bitencourt e Grande ÓtelOj entre
outros. A seguir, também para Chiancà, fêz
"A Volta ao MÜmdo", com Matilde Broders,,, 2é
Fidelis e Dalva de Oliveira. Ingressou na Com-
panhia Sandró Polônio, estrelando "Estrada do
tabaco" (seu maior êxito nó' teatro) e "Teresa

Raquih", ambas com Maria Dela' Costa, Itália
Fausta e Josef. Guerreiro.

Voltou a trabalhar com Chianca de Garcia,
porémi em companhia dramática, em "O Que
Matou' por Amor", com Luís Tito, Alice Àr-
çhambeau, Alexandre. Carlos e Vahita Brasil, e
voltou também ao cinema1, atuando. em "Incon-

fidênçia Mineira", dá Brasil Vità Filmes, com
Carmen. Santos e Rodolfo; Mayer. Entrou, pára
á Companhia Artistas Unidos dé Henriete Mo-
rinòau, estrelando ^'Elizabeth da Inglaterra", com
Luis Tito, Álvaro Aguiar e Flora May, éxcur-
síoriando por todo o rtorte do pais. Estrelou
ainda "Vestir os Nu8*S jeohi Luisa Barreto Leite
o Z. Ziembinskl e o Fes-tlval Martins Pena, com
"Festa na Roça", aò lado de^Duíciha, Odilon,
Lüis Tito, Sérgio Cardoso* Procópio Ferreira,
Olga Navarro, Silveira Sampaio, Jàrdél Jér-
coiis Filho, Aimée e Palmeirim Silva -.' -:

Já então era um dos principais radiatóres da
Rádio Globo, onde são sem conta os êxitos ob-
tidos,, quer eni novelas, quer em^ várioàí pro-
gramas. Contratado pela Atlântida,. apareceu
eih ''Terra Violenta",- com Anselmo Duarte, Graça
Melo, Celso Guimarães, Maria Fernanda, Heloísa
Helena é Luisa Barreto Leite. "Inocência", da
Brasil Vita Filmes (Carmen Santos), foi' seu
filme, .seguinte, ao lado de Maria Dela Costa e
Çyl Farney, c "Caminhos . dó Sul", y ao lado de
Maria Dela Costa, Orlando Vilâr, Tônia Carreiro
é'Roberto Acácio, foram seus trabalhos seguin-

'les no cinema. . 'YYY
Fêz uma breve incursão no téatrój; .dirigihdo

"Ó Carteiro do. Rei", côni, Maria Fernáyídà?: e
trocou á Rádio Glôbó pela Rádio Má^rinK Veiga,
òndei no entanto, só ficou^ dez mes^si. ing*réf?sÍEmdo
èm seguida há ^^à.Xàj4''^^Ú^^^Í^^^^^^^SfÍ0»
onde atualmente se encontra.

De novo no cinema-, ei-lo ap lado de Fada
Santoro e Cyi Farney em "O Pecado de Nina",
relembrando ò êxito de "Escrava Isaura": Para

. .V.í:,íím;
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>tário Latini Filho, gravou a voz ,de uma , das

figuras do desenho "Sinfonia Amazônica", com

iAlmlrante, Estélinha Egg.- -,çJ José Vasconcelos,

entre muitos outros. Em São , Paulo, contra-

lado pela Maristela, protagonizou 
"A Carne",'

com Mary Ladeira, co-produção da Brasil Arte

Filmes.. ¦ , ,
Entre os muitos planos de Sadl Cabral para

o cinema brasileiro, podem ser citados "Canga-

ceiros?', da Pròarlfe, "Mar Morto",, dos Artistas

Associados, "Barbará Hellodora" c «A Flor c o,

Sapato", / ambos de Carmen Santos na Brasil

Vita Filmes.
Esta é a homenagcih qúe queríamos prestar

a Sadi Cabral, essa grande figura da arte cê-

nica Wional, focalizada .aqui a largas pince-
ladas,. pára tornar possivel a sua execução -num

simples, e despretensioso artigo.. ,.y

y:yy ¦ v : *'¦: 
Araken Júnior (Santos)

r-r! .•>'•¦'•

HOR!ZONTE PERD (DO
Rafles ¦•Txydyy
'. 'v- ¦":¦' ¦ x ¦ '¦¦."¦¦" •'¦ ¦} y:'.\X: ' ' ¦,• . -v;*-V'.' XXí "'•" V ¦ ¦¦ k-?y
Rua do Delfim Verde .<y.yy . ^.
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f^^^'^UsÍ^d^: trago, uma Angústia

Atxra$qdota há minha Alma Torturada pela-Ilusão

Perdida frorquij ;Tarde Demais vi comDMes-

pèro 
:^ue você'^ O Homem què Eu Amo. Ninr

güéiú Crê em Mim, mas somente O Mundo èCuU

pado por este SonTio Desfeito, Na Noite de 23

de Maio cm Casablanca. o :.
• Com ódio no Coração partiste pelo Transa- .

tlãntico de Luxo para Roma, a Cidade Aberfa

e eu com Inverno n'Alma, mando, pelo Correio

do Rei esta Carta que é a Suprema Decisão desta

Paixão Impossível. Estás Longe dos Olhos mas

és O Homem de Meus Amores e, O Tempo Não.

Apaga a Promessa Cumprida no nosso Último.

Encontro. Noite Após Noite, ouço Uma Voz nas

Trevas dizer-me: -^ Odeio-te Meu Amor!!! ;¦

Por Um Ideal darei Um Passo Além da Vida,

provando que De Amor Também se Morre, mas

Graças à Minha Boa Estrela, tenho Grandes .Es}-..

peranças que, ao menos l/ma Vez na Vida, su-

portarei esta Jornada de Pavor.

Porém, Meu Pecado é A Sombra, de Uma Dú-

vida que me faz pensar numa Rival Sublime,

mas O Amor Vence Tudo, é Mais Forte Que a

Vida. Tem Que Ser Você o meiv SonhoMaravi

Ihóso nesta Noite Eterna em que O Ponteiro.

• dá Saudade marca Horas de Tormentas.. Nunca

Me Esqueci que DeuS Me Deu Um Amigo naV

quéla Noite Inesquecível, Esquecer. Nunca! -

Na Solidão da Noite meu Coração Prisioneiro

sente Saudades de Teus Làtíiós^y destes Lábios

Que Escravizam: '

, Ao. chegar ,ao fillrnax, M&U> Dtvl$o. iprmento,

nós ligaremos com Laços Eternos esta Verdadeira

Glória, .porque A.Glórla de Amarei- O CaminJio

da Víd'¦!:'¦ :\d dyd- 
'"':\ 'v 

•'",'•
Qúerorté Junto a .Mim, e O Meu Maior kmor

c Nunca è'Tarde pára 
'a 

Reconciliação. Amar

Foi Minha Rúlna, mas Bem-aventurados os Que

Amam, porque: A-s Loucuras da Mocidade sfio

Os Sonhos Dourados dos Corações Enamorados,

Amemos.-Outra[ Vez porque O, Amanhã è Eterno

e f>o Mundo. Nada se Leva. '., -

Quando os Destinosf se ¦Cruzam hàumlnfer*
: 
jneíonàsxDufis Vidas, que.é O Fim. ou Principio
•deí úrúdWerno Conflito'.- Este Conflito Sentimeri-y

itíi èocòmo Viver Sonhando num Pesadelo Hor-

rlueZ como, um Farrapo Humano carregando A

Cruz de Um Pecada . *~" ."""
: Penso que Nemyo Céu Perdoa, mas O Amor

/Qxtè We Deste, . foi como O Toque Mágico v Ar a a
'/Alvorada do: Amor anunciando que üma Nova

¦/Aurora Surgira. . ,; '¦' 
{-.,.*, • • ' '"'. '

Em Èiríaie espero este-Bneqriírò de Amor na

Ponte dé< Waterloo, e •ttum Impulso Maravilhoso

! eu me atiro .^ 4orpo e yt!'"a'!(,m SPUS BrafO*

Aberíos, paW'fcom Orfluí/io passarmos sob O

Arco do Triunfo:: pára- a nossayGranrfe Aurora.
; buèro-fe Cõindr.És, fforque ^Àinda Vive Nosso

Amor-e Agora Seremos]. Felizes,. Até Que a Morto

nos Separe. y--- <^ -T . ¦*

ySerci Sempre Tua, o ^.
¦- ; : '• 

Roseana. AdFÍlha.d''v Comandatilt..

(Pensarido sempre em você):. O yo.•';.;•....
:,;<'. Eliana Xavier. (Poços de Caldas>

¦ITIHERÁRIO PA MÚSICA. )y[§:
\ . r " ' ' ', • " - _ 7 : (Cont. da págí 15)

S^ião de aplaudir\a. algum:¦ artista. Como exem-

plo^ poderia citar a cidade do Crato, ; uo; inío-^:

riór do Çéárá; londe, p9r"-incrivel que pareça, até

a data em que lá me apresentei, nenhum outro

cortcêrto havia sidp levado a efeito até eritáo."'

I GqstàríamosYle. levar avante a nossa paios-

ira, mas o tempo d passava, e "outros afazeres

nos;ç5pcravam,''porisso nos despedimos ..de Ar-

naldo, cjuò, apesar;:de- sua atuação internacional,

pois além deitei-, atuado ; na, Europa', aprese'n-

iou-se também na Argentina e no Uruguai, do

seu reconhecido «talento é" inegável valoi',

é uma criatura simples, sempre pronto a tra-
' balhar pela dkusao da musica sã, proporeior;

nando com sua arte, maravilhosa, alguns mo-

tnentos de prazer àqueles que sabem apreciar

a esta sublime manifestação de arte do gênero

humano — a música. Boa viagem, pois. Ar-

naldo, muito sucesso, e até breve!.y;

I

1

1

KÕflCIÁRIC
. (Cont. da pág. 33)

unificação dos brasileiros. Ter-
minando, as seis bandas reu-
nidas, num conjunto de mais
de guinheniòs músicos, exe-'
cútaram o dobrado "Rio Bran-
co", de Francisco Braga, e para
encerrar, o Hino Nacional, que
provocou demorados aplausos
de todos os presentes. Será
realizada no próximo dia 6 de
agosto, às 21 horas, no Teatro
Carlos Gomes, a festa artística
em favor da construção do "Sa-
natòrio-Abrigo", iniciativa da
Federação dos Ranchos e- Pe-
quenas Sociedades, quando se-
vão apresentados vários, nume-
ros pelos melhores artistas do
nosso teatro, rádio e humoris-
tas, contando ainda com a
adesão de diversos dos nossos

intelectuais e escritores. Toma-
rão parte, rio espetáculo os se-,
quintes artistas: Ari Barroso;
Silvinó Neto, Flora Matos, Mo-
reira da Silva, Irmãs Falcão,
Jack Jabes, Benjaminy.Constant,
o mágico ' "Nàngre", Waldyr
Azevedo, Apoio Correia, Ca-.
ruzinho", "Mesquitinha ,.•/"-
Unho", Nelson Alves, Gudhcr-
me Cláudio, Raul Milton e coii-r
junto regional Carioca, dingyy;
do pelo maestro Alcebtades Mo-
reira da Costa. • PIANISTA
AUSTRÍACO JORGE DEMUS —
Terminada a sua "tournce ' ar-
tistica pela América do Sul,
transitou pelo Rio, com des-
tino a Roma, em um dos Ban-
deirantes da Frota Transocea-
nica da Pcuiair do Brasil, pro-
cedente de Buenos Aires, o fa-
moso pianista austríaco Jorge
Demus. Um dos grandes no-

mes-da arte píanistica interna-
cional, Jorge Dimus tey.y^ua'.: concorridos saraus musicais
em diversas capitais brasilei-
ras, tendo incluído einseure-
pertòrio criações de Vila Lobos,
e- outros destacados vultos da
música nacional. * -CANTORA
ÈSPAXIIOLA PILARIA GAR-
CIA x-y Procedente de Casa-
blanca, encontra-se entre nós
há dias, a cantora internado-

: nàl Pilaria Garcia. Após lima
série de recitais na Bélgica,
na França e na Itália, apre-
sèntàf-se-á a festejada cantora
ao público do Brasil. Num
gesto caritafivo, a Sra. Pila-
rin Garcia dedicará a renda de
seu primeiro recital, a realizar-
se no dia S de agosto, às 20,30
horas, no auditório da A.B.I..
ao Instituto de Estudos Ára-
bes e Cqp.tàs no Egito.

• .. - -iyy .. ./ ;¦* d. .. . .-
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MÚSICA BRASILEIRA

O ORVALHO VEM CAINDO

Samba Letra de Kid Pepe Música de

Noel Rosa. — Gravação de Araci de Almeida

O orvalho vem caindo
Vai molhar o meu chapéu
E também vão sumindo
As estrelas lá do céu
Tenho um passado tão mal
A minha" casa é uma folha de jornal.

\Meu cortinado
É o vasto céu' de anil
E o meu despertador
É ó guarda civil,
Que o salário ainda não viu

O orvalho vem caindo, etc.

A minha sopa não tem osso nem tem sal
Se um dia passo bem
Dois ou três passo mal
Isto é muito 

"natural.

A minha terra
Dá banana e aipim
Meu trabalho é. achar
Quem descasque p'ra mim
Vivo triste mesmo assim.

0 orvalho vem caindo, etc.

. •

VEM AMOR

Fox de Paulo Tapajós e Nelson Teixeira.

Grav. de Nelson Gonçalves

Vem
Que importa o grande mal
Que me fizeste um dia
Se ainda te quero
Com devoção

. Vem
A vida é sempre igual
Tudo é melancolia
Vem que eu te espero
Meu coração.

Vem amor
Por favor, quero te sentir /
Vem acalmar
Meu penar
Meu peito vive a repetir
Vem, Oh! Vem,
Vamos recomeçar
Reconstruir depois
Um novo, lar," Só prá nós dois.

ADEUS, ADEUS, MORENA

Baião de Manèzinho Araújo e Hervê Cordovil.
Grav. de Carmélia Alves

Adeus, adeus, morena
adeus, adeus, xodó
tenha dó das minha pena
não custumo a drumi só.

Ai, se o vento sopra lá na mata
ondeia todo capinzá
eu lembro o corpo da morena
qui só qué me vê pena.

Ai, se lá o fogo das queimada
faz o sol avremeiá
me lembra os lábio da morena
qui só qué me vê pena.

MÚSICA MEXICANA
AY DE MI

Bolero de Osvaldo Farrés.
de Ruy Rey

E. ' "¦.'¦ . ¦ ''A

Ay de mi
Si no me quieres
Ay de mi
Si me abandonas
Yo seré
Como una hoja suelta
En ei vaiven
De mi tormento
Sufriré
Si no me quieres
Sufriré

habrá en mi alma
Un grand dolor

a ti tan solo culparé
Mi amor
Toda Ia vida.

Ayer me dijiste
Que tu me querias

hoy te pergunto
me dicez talvez

Pero
Ay de mi
Si no me quieres
Ay de mi

• Si me abandonas
Yo seré
Como . una hoja suelta
En ei vaiven
De mi tormento.

Gravação

A PEDIDOS
QUANDO O TEMPO PASSAR

Bolero dè Herivelto Martins e David Nás-
ser. — Gravação de Dircinha Batista

Sei, quando o tempo passar
Ninguém mais vai lembrar
Que nós dois existimos
Sei que nosso amor foi o sonho
De um passado risonho
Que nós dois destruímos

II

Partirei, mas sei que não irei
[sozinho

A noite vai no meu caminho
Partirás, serás feliz na tua estrada
Por outro amor iluminada
Pois não te quero mal nem bem.

OGARTAZ DO MOMENTO
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ADELINA GARCIA

MISÉRIA
Bolero de Miguel Angel Valladares. —
Grav. de Adelina Garcia, Discos Odeon.

Juanita Castillo, Discos Copacabana.
Pedro Vargas, Discos Victor. — Los

Panchos, Discos Columbia

Caminé con los brazos abiertos
por hallar un carino
una sola amistád

que es lo que tengo?
tu que me diste?

Tan solo mentiras... cansancio
Miséria

Miséria
que llevo en Ia vida
iiace mucho tiempo
como una tragédia escondida
En mi sufrimiento
migaja de besos
limosna de todo
es lo que me han" dado
como a un ser malvado
como a un criminal
Miséria
que llena de espanto
porque no me quieres
Miséria
que es ódio y es llanto
porque se quien eres
Quien sabe hasta cuando
seguiré esperando
que cambie mi suerte
o venga Ia muerte como bendicion.

y-y
a yfi

- -.-y

SÉ MUI BIEN QUE VENDRÁS

Bolero de Nunes. — Gravação de
Gregorio Barrios

Nuevamente vendrás hacia mi
yo te aseguro
cuando nadie 

'se 
acuerde de ti

tu volverás
y otra vez allarás en mi ser
ei consuelo para tu dolor.

y otra vez volverá a renacer
nuestra felicidad
nuevamente vendrás hacia mr
yo te aseguro
cuando nadie se acuerd© de ti.
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RUTH ROM AN

NASCEU 
em Boston, Massassuchets,

U.S.A. — num dia 23 de dezembro,
que a publicidade, não sabemos

por que, procura esconder o ano. Ruth
Roman, que se chama na vida real Ruth
Remam mesmo, é jovem e bonita, uma
das grandes revelações do cinema ame-
ricano, nos últimos anos. Tem 1,67 de
altura e pesa 60 quilos; cabelos verme-
lhos e olhos castanhos, o que não se tor-
na difícil admirá-la em prêto-e-branco,

DORIS DAY

NASCEU 
em Cincinatti, Qhio, U.S.A.

Tem 27 anos. Divorciada duas vê-
zes, casou-se, recentemente com

seu agente Melcher. Estreiou em "Ro-

mance em Alto Mar", tendo contrato na
Warner. Ê' uma das mais populares
cantoras da música norte-americana.
Saindo da rotina dos musicais, repre-
sentou há pouco seu primeiro papel dra-
mático em "Dilema de uma consciência",
saindo-se muito bem. E' simpática e sua
voz é das melhores, no gênero.

quanto mais em tecnicolor. Começou re-
pressntando em palcos escolares, desde
os tempos em que freqüentava a William
Blackstone Schooll, em Boston. Subin-
do sempre, conseguiu chegar ràpidamen-
te a Broadway, onde foi vista por um
caçador de talentos que logo a convidou
para assinar um contrato em Hollywood.
Ali permaneceu algum tempo completa-
mente anônima'até que a oportunidade
que lhe foi oferecida em "O Invencível",
elevou-a ao estrelato. Hoje é uni dos
maiores "cartazes" dos estúdios dos Ir-
mãos Warner. Ruth fêz, a seguir: "Nin-

guém Crê-em Mim", "A Filha da Foragi-
da", "Barricada", "Filha de Satanás", "O

Mundo de um Palhaço", "Calibre 45",
"Os Três segredos", "Vingador Impiedo-
so", "Ciúme que Mata", "Strangers on a .
train" e'"Tomorrou is another day". E'
sòlteirinha e só não casa porque não enr.
controu ainda a sua outra metade. Inte-
ressa-se por tudo que diz respeito ao
teatro e' cinema. Pratica natação<"'è' joga
tênis. Escreveu duas histórias que já es-
tão vendidas. Dirige seu próprio carro.
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ROBERT MITCHUM

ASCEU em Bridgeport, Coneticut, U.S.A. Tem 34 anos.
Casado com Dorothy Spence desde -1940, tem dois fi-
lhos um de 7 e um de 9 anos. Filmes: "30 segundos so-

bre Tóquio" "Nevada", "Sua única saida", "Correntes ocul-
tas" "Ta.rn.bem somos seres humanos", "Rancor", etc. Tem
úm olhar sonolento e sua expressão não muda devido, talvez
ao abuso de narcóticos, tendo sido preso e absolvido por cau-
sa disso. Agora Bob parece que se regenerou. Breveiormara
dupla com Jane Russell, formando um dos mais discutidos
pares dos últimos anos. S
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GEORGE SANDERS
NASCEU 

em Leningràdo, Rússia. Tem 45 anos de idade.
IsSu^a iSglIterra onde adquiriu aquele belo sota-
aue e aquela bela dicção, uma das melhores do cine-

ma. Começou sua carreira no teatro^ FUrnes. Pnncipag -•-
Tln„j0 ^Q t nnrirpq" "A Enfermeira Edith Cavei . vários aa

sérf "O laíto" T"0 FaTcão", "Concerto Macabro", "O Le-

que", "SanSo e Dalila" e "A Malvada", com o qual recebeu
um prêmio da Academia.

i P
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MARIE THERESE FOURNEAU

^ MBORA. por motivos alheios à nossa 
^f%^t^vZ°cesl

P oportunidade de comparecer ao recital da pia:"«ta francesa
C Marie Therese Fourneau, no simpático T^^.^.0^0 

outras
não podíamos deixar de apreciar, ncsto coluna .as d.v««w outras

atuaçò,s quê teve entre nós esta jovem pianista mS Therese
sas outras1 atuações porque, alemão ^^g^S

francesa, detentora do primeiro prem.p á°C?™*™cionl\ de Ge-Hs em 1942 e do primeiro lugar no Concurso Internacional aew

neSorea?a19ex2:a?unaPde Marguefite Long impregionouHaos^egOr
do, pela brilhante técnica apresentada e pelase f^ra 

intfpreL
cãó com oue procura sempre conduzir os suas execuções, x-u*

súindo^Marie Therese uma bela sonoridade suas escalas 
J 

arpe-
ios são «empre obtidos com fí-cilidade e delicadesa. Parecendo
iítrfrespSrpredneoao por Seta-.,j» ^ggáH-SíBSS.ta, quase sempre, com aprimorada arte, as ohras oeste ge
representante da moderna música francesa.

NO TiCIÁRIO 
'

'
TEMPORADA LÍRICA OFI-

CIAL — Acabam de ter o mais
destacado êxito as duas assi-
naturas de Gala e Vesperais,
da próxima Temporada Lírica
Oficial. Esse resultado è de-
vido, sem duvida, não somen-
te ao elenco artístico, e o mais
avultado de quantos foram
apresentados em anos anterw-
res, incluindo um invulgar
número de grandes celebridades
líricas, como, também, ao inte-
ressante repertório, no qual,
ao lado de óperas das mais
queridas ào publico em geral,
como "Aída", "Manon'', de
Massenet, "Manon" de Puccini,
"Gioconda", "Forza dei desti-
no", etc, figuram outras, me-
nos'representadas no Rio, mas
de alto nível artístico e cul-
tural, -como., "JM°P}bf\}mf^,
di Tancredi e Clonndai ,uma
iòia musical do século XVU, ae
Cláudio Monteverdi, represen-
tada com sucesso na recente
temporada do "Scala" de Mi-
lão "Orfeu", de Gluck, "Nor-

Ta», de.Beiüni, e "Don Car-
los", de Verdi, que constitu.-
rão solene comemoração ao
cinqüentenário do M™1™^0
do maior compositor }tal*ano.
Estas óperas foram incluídas
no repertório por indicação aa
Comissão Artística e Cultural
do Teatro Municipal. * ^V
CERTO DE BANDAS MILITA-
RES  Em cooperação com o
Fluminense Futebol Clube, rea-

. lizou-se, domingo ulUm°-.f
20,30 horas, mais um espeia-
culo de recreação popular que
constou de um concerto de Ban-
das, que também serviu ydfi
oportunidade para uma com-
ríetição artística entre as ban-
das do Corpo de Guardas, Fu-
íueiros Navais, Policia Mi dar
Corpo de Bombeiros, Escola de
Aeronáutica e Policia Aíumci-
i,al Cada uma das .bandas
executou uma peça de confron-
to — a Protofoma do Guarani
— e uma de livre escolha O
iúri era composto de três pro-
fessôres da Escola acionai de
Música, srs. Jaiolino dos San-
tos, Abdon Lira e Djalma Guí-
marães, escolhidos pelos mães-
trol dàs bandas f^oncorrC'ram, um representante do biu-
minense -o Maestro Jaime
Mendes sob a presidência do
Maestro Spedini, representando
a Prefeitura. Cada julgador
conferiu pontos que, apurados,
deram o primeiro lugar a Ban-
da do Corpo de Bombeiros.
Declarou o júri tJine hnvw
considerado magníficas todas
as interpretações, mas, na con-
tingênòia de indicar aquela a
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Este é KOBEBTO FTJCHS, nm
verdadeiro menino prodígio
brasileiro, que vem causando
as melhores impressões nos
meios artísticos de Paris. Ro-
bertinho, que desde os dois
anos tem mostrado verdadeira
inclinação pela música, já na-
quela idade distinguia perfei-
tamente os diversos autores.
Presentemente, em Paris, onde
se encontra aperfeiçoando os
seus estudos, deverá ser apre-
sentado à platéia daquela ei-

' dade em setembro próximo.
X.ogo depois atuará na Rádio
Difusão Francesa, executando
o Concerto para piano e or-
questra de Mozart, devendo
provavelmente estender as suas
apresentações à Itália e Sui-
ça. Na foto, vemos Roberti-
nho em uma de suas últimas
apresentações, nesta capital,
quando recebia efusivos a-

- p'ansos do maestro Eleazar de
Carvalho, que está a seu lado.

.que devia ser dado o troféu,
escolhia a que tinha obtido
maior número de pontos, exa-
tamente a do Corpo dc Bom-
beiros que. além de suas renis
qualidades, ca mais antiga da
Cidade. O Sr. João Carlos \i-
tal. Prefeito do Distrito Fe-
deral fêz entrega da taça . de
prata ao maestro da Banda uo
Corpo de Bombeiros e felicitou
a todos os músicos das divcr-
sas bandas pelo brilho daquela
festa de arte e civismo e ae

(Cont. na pág. 29)
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ENDEREÇOS
DE ESTÚDIOS

AMERICANOS

R.K.O.-Radio Pictures, 1270,
Sixth Avenue, New York, 20.

Republic Pictures Corp., 1790,
Broadway, New York, 19.

Selznick Releasing Organization,
9336, W. Washington Blvd, Culver
City (Califórnia).

Warner Bros, Pictures Inc. 32i.
W 44th Street, New York 18.

Paramount Picture.s Inc, 1501,
Broadway, New York, 18.

Monogram Pictures Corp., 4376,
Sunset Drive, Hollywood 27 (Ca-
lifornia).

20th Century Fox Films Corp,
444, W 56th Street, New York, 19.

Universal Pictures Co Inc, 1250,
Av. of the Américas, New York, 20.

United Artists Corp, 729, Se-
venth Avenue, New York, 19.

FRANCESES

Actualités Françaises, 35, rue
François- $~. I Bai. 0514 e 9560
(Paris). "

Gaumont Productions, 31, rue
François — I Bai. 06-83 (Paris).

Pathé-Cinema, 33, Champs Ely-
sées, Bai. 3X-23 (Paris).

Franco-London Films Produc-
tions, 31, rue François — I Bai.
06-83. (Paris).

Silvera Films Productions (Ralph
Aubert), Nice — Paris.

PORTUGUESES
OKI ':.'

Companhia Portuguesa de Fil-
mes. Alameda da Linha das Tôr-
res, 156 (Lumiar).

Lisboa-Filme. Avenida do Li-
bertador 73,2.

Filmes Portugueses César de Sá.
Avenida AlvaresN Cabral, 40. .

Aliança-Filmes. Avenida Antô-
nio Augusto de Aguiar, 13.

Veja no próximo número
os endereços de estúdios
ITALIANOS'— INGLESES

~~ MEXICANOS

EVA LUDMILA KORSAK
(Foto NÓDGI)
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